
Nando Reis toca hoje em 
Natal e fala ao NOVO sobre 
seu “Jardim-Pomar”

Barata 
quer fazer 
história no 
Baraúnas  
Esportes #12

// “Quem é que vai recuperar o dano que está me causando e quem vai recuperar a minha honra?”, disse ele após o depoimento 

REPRODUÇÃO

Juiz Sérgio Moro manda 
ex-deputado Eduardo 
Cunha para presídio 

Avaliação negativa de 
Temer chega aos 46% 

Preso desde o dia 19 de 
outubro, o ex-presidente da 
Câmara Federal, Eduardo 
Cunha, passa a ser custo-
diado no Complexo Médico 
Penal de Pinhais. A decisão 
leva em consideação que a 

carceragem da Polícia Fe-
deral em Curitiba deve ser 
reservada aos presos que 
negociam delação ou por 
necessidades operacionais, 
como depoimentos em in-
quéritos. Política #2

Segundo pesquisa CNI/
Ibope, cresceu de 39% 
para 46% a avaliação ne-
gativa da administração do 
presidente Michel Temer 
(PMDB). A aprovação pes-
soal do presidente também 

piorou. 64% dos entrevista-
dos disseram desaprovar a 
maneira de Temer gover-
nar. Comparado a Dilma, 
21% consideram que ele é 
melhor que a ex-presiden-
te. Política #3

Silas Malafaia, pastor da 
Igreja Assembleia de Deus 
Vitória em Cristo, é alvo da 
operação Timóteo, da Polí-
cia Federal, que teve ações 
em 11 estados e no Distrito 
Federal e investiga organi-

zação criminosa suspeita de 
corrupção em cobranças ju-
diciais de royalties. Após de-
por, ele disse ter esclarecido 
ao delegado que não prati-
cou irregularidades. O pastor 
confirmou ter recebido um 

cheque no valor de R$ 100 
mil em sua conta pessoal. 
Mas informou que esse di-
nheiro foi recebido por meio 
de uma oferta pessoal de um 
empresário e que, só agora, 
soube que o doador está en-

volvido em irregularidades 
e é investigado na operação. 
Malafaia reclamou de ter 
sido conduzido coercitiva-
mente. “Aonde vai o Estado 
Democrático de Direito?” 
Política #2

Alvo da operação Timóteo, Malafaia  
critica atuação da Polícia Federal

Governo Federal 
estuda ações de 
emergência para 
ajudar estados 
Diante do impasse na votação das dívidas, ministro da Fazenda 
anuncia que Governo já estuda medidas emergenciais “possíveis” 
para ajudar estados em situação financeira difícil.  Política #3
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

 Os políticos só temem 
o povo quando este, nas 

ruas, solta seu grito de 
revolta coletiva.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Investimento no 
reveillon de São Miguel 
do Gostoso passa dos 

R$ 8 milhões. #4

Artigo
[ Rogério Marinho ]

A derrota das esquerdas 
dogmáticas e atrasadas no 
caso da reforma do ensino 

médio é um alento.  #4

Jornal De
[ Carlos Fialho ]

E depois dessa 
semana complicada, afinal: 

quem é você na lista da 
Odebrecht?  #6

Com público fiel em Natal, o cantor e compositor 
apresenta um dos últimos shows  da turnê “SEI”. E em 
entrevista fala sobre novo disco de inéditas.  Cultura #16
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Política

Dirigente da Assembleia de Deus Vitória em Cristo diz que recebeu cheque de R$ 100 mil como
oferta de um amigo; polícia investiga esquema de cobranças de royalties da exploração mineral

alvo de operação da PF, pastor 
Malafaia diz que não é bandido

O 
pastor Silas 
Malafaia, da 
Igreja Assem-
bleia de Deus 
Vitória em 

Cristo, chegou à sede da su-
perintendência da Polícia Fe-
deral, em São Paulo, para de-
por, por volta das 16h de on-
tem (16). Ele é um dos alvos 
da Operação Timóteo, defla-
grada pela PF, que investiga 
irregularidades em cobran-
ças de royalties da explora-
ção mineral.

Malafaia foi levado coer-
citivamente para depor. An-
tes de prestar o depoimen-
to, conversou com jornalistas 
na porta da superintendên-
cia e disse que se apresentou 
espontaneamente.

O pastor diz ser inocente. 
Exaltado, confirmou ter rece-
bido um cheque no valor de 
R$ 100 mil de um amigo, que 
também é pastor, deposita-
do diretamente em sua con-
ta bancária. Ele disse que o 
valor era uma “oferta” por ter 
orado por uma pessoa, em 
2011, que agora, descobriu 
fazer parte do esquema cri-
minoso. O valor, segundo ele, 
foi declarado no Imposto de 
Renda.

Em 2013, eu recebi em 
meu escritório o pastor Mi-
chael Abud, meu amigo há 
mais de 20 anos, sobre um 
membro da igreja dele, que é 
empresário, para me dar uma 
oferta pessoal. Ele me deu 
uma oferta de R$ 100 mil de-
positado na minha conta, de-
clarado no Imposto de Ren-
da”, disse. 

Ao ser indagado sobre o 
depósito ter sido em sua con-
ta pessoal, e não na da Igre-
ja, Malafaia respondeu que 
“é muito fácil” fazer essa di-
ferenciação. “Recebo oferta, 
como vários pastores. Eu fui 
na igreja desse pastor Abud, 
que é meu amigo, em 2011. 
'Ore aqui por um empresário 
que está envolvido em negó-
cios'. Eu orei por ele. Em 2013, 

o Michael Abud me liga e diz: 
'Silas, sabe aquele empresá-
rio por quem você orou? Ele 
quer fazer uma oferta pesso-
al. Eu não recebi oferta só de 
R$ 100 mil não. Recebo ofer-
tas até maiores e declaro no 
Imposto de Renda. Não tem 
nada escondido, não tem 
nada oculto. A diferença é 
que as pessoas dão oferta ou 
para o pastor ou para a insti-
tuição. Muito mais na insti-
tuição do que para o pastor”, 
disse.

O pastor disse que rece-
be cheques de altos valores 
para a igreja e, também, pes-
soalmente. Valores, de acor-

do com ele, muitas vezes su-
perior a R$ 100 mil, chegando 
a R$ 5 milhões.

Malafaia reclamou de ter 
sido convocado para prestar 
esclarecimentos ontem. “Não 
sou bandido, não estou en-
volvido com corrupção, não 
sou ladrão. Estou indignado. 
Que Estado de Direito é esse? 
Sabe o porquê disso? Porque, 
há dez dias atrás, eu falei que 
sou a favor de uma justiça in-
dependente, forte, mas não 
absoluta. Retaliação, é isso? 
Querem aparecer em cima 
de mim?”, falou em tom alto. 
“Essa é uma tentativa de de-
negrir, e tem interesses pes-

soais, porque eu me posicio-
no, porque eu me coloco. Isso 
é uma safadeza, uma moleca-
gem. Estou desafiando a pro-
var que estou envolvido com 
esses canalhas. Metam eles 
na cadeia”, disse.

Segundo ele, é impossí-
vel saber se as pessoas que 
depositam dinheiro ou fa-
zem doações são crimino-
sos. “Amanhã, um vagabundo 
qualquer, um bandido qual-
quer, um traficante qualquer, 
um canalha qualquer depo-
sita um cheque na minha ou 
qualquer igreja. E o cara é 
descoberto. Quer dizer que o 
pastor é bandido?.”

//Silas Malafaia, pastor: “Recebo ofertas até maiores e declaro no imposto de Renda”

LULA MARQUES

O juiz Sérgio Moro de-
terminou ontem (16) 
que o ex-presidente 

da Câmara Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) seja transferido 
para o Complexo Médico Pe-
nal de Pinhais, presídio esta-
dual que tem recebido os réus 
da Lava Jato. A decisão acata 
a manifestação da Polícia Fe-
deral e da força-tarefa da Lava 
Jato pela saída do peemede-
bista da carceragem da Polí-
cia Federal em Curitiba.

“A carceragem da Polícia 
Federal deve ser reservada 
aqueles presos que se encon-
tram em discussão de eventu-
al colaboração ou que devam 
ali permanecer por necessi-
dades operacionais (oitiva em 
inquéritos ou necessidade de 
deslocamentos constantes 
para audiências em Juízo)”, as-

sinalou o juiz da Lava Jato.
No mesmo pedido, a PF 

também solicitou a transfe-
rência do ex-tesoureiro do PP 
João Cláudio Genu e do ex-

-presidente da OAS José Adel-
mário Pinheiro Filho, o Léo Pi-
nheiro. Nestes dois casos, po-
rém, Moro entendeu que eles 
devem permanecer na Polícia 

Federal
O ex-deputado, respon-

sável por aceitar a abertu-
ra do processo de impeach-
ment de Dilma Rousseff, está 
detido na carceragem da PF 
desde o dia 19 de outubro. 
Ao mandar prendê-lo, o juiz 
da Lava Jato entendeu ha-
ver “risco para a instrução do 
processo e para a ordem pú-
blica”, caso Cunha permane-
cesse em liberdade.

“Em que pesem os rele-
vantes argumentos das defe-
sas, o fato é que o espaço físi-
co da carceragem da Polícia 
Federal é limitado e destina-
-se precipuamente a ser local 
de passagem e não de cumpri-
mento de penas ou mesmos 
recolhimento em prisão cau-
telar, salvo raras exceções”, se-
gue Moro no despacho.

Agora ele seguirá para o 
presídio estadual onde estão 
outros réus da Lava Jato.

Na ação penal na qual é 
réu em Curitiba, ex-presiden-
te da Câmara é acusado de 
ter exigido e recebido, entre 
2010 e 2011, no exercício de 
sua função como parlamentar 
e em razão dela, propina rela-
cionada à aquisição, pela Pe-
trobras de um campo de pe-
tróleo em Benin, na África.

Cunha é formalmente acu-
sado de corrupção, lavagem 
de dinheiro, evasão fraudu-
lenta de divisas pela manuten-
ção de contas secretas na Suí-
ça que teriam recebido propi-
na do esquema na Petrobras.

A ação já havia sido aber-
ta pelo Supremo Tribunal Fe-
deral em junho. O processo 
foi remetido para a primei-

ra instância em Curitiba, pois 
Cunha perdeu foro privilegia-
do desde que foi cassado pela 
Câmara, por 450 votos a 10, no 
dia 12 de setembro. Com isso, 
o Supremo remeteu esta ação 
contra o peemedebista para 
a Justiça Federal em Curitiba, 
sede da Lava Jato.

João Cláudio Genu foi con-
denado a oito anos e oito me-
ses de prisão por corrupção e 
associação criminosa. O ma-
gistrado absolveu Genu pelo 
crime de lavagem de dinhei-
ro. A sentença aponta que o 
ex-assessor do PP, preso des-
de maio deste ano, teria rece-
bido R$ 3 milhões em propina 
do esquema de corrupção ins-
talado na Petrobras, mesmo 
enquanto era julgado pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
no Mensalão.

// Lava Jato

Moro transfere Eduardo cunha da 
carceragem da PF para presídio estadual 

// Eduardo cunha vai ficar no complexo Médico Penal de Pinhais

JOSÉ CRUZ / ABr

A Polícia Federal realizou 
ontem (16) ações em 11 
Estados e no Distrito Federal. 
Os policiais fizeram buscas e 
apreensões em 52 diferentes 
endereços relacionados com 
uma organização criminosa 
investigada por um esquema 
de corrupção em cobranças 
judiciais de royalties da 
exploração mineral (65% 
da chamada Compensação 
Financeira pela Exploração 
de Recursos Minerais - 
CFEM - tem como destino os 
municípios).

De acordo com nota 
da PF, além das buscas, 
os 300 policiais federais 
envolvidos na Operação 
Timóteo também cumprem, 
por determinação 
da Justiça Federal, 29 
conduções coercitivas, 
quatro mandados de prisão 
preventiva, 12 mandados 
de prisão temporária, 
sequestro de três imóveis e 
bloqueio judicial de valores 
depositados que podem 
alcançar R$ 70 milhões.

O juiz Ricardo Augusto 
Soares Leite, da Justiça 
Federal de Brasília, 
determinou ainda que os 
municípios se abstenham 
de realizar quaisquer atos de 
contratação ou pagamento 
aos três escritórios de 
advocacia e consultoria 
sob investigação. As provas 
recolhidas pelas equipes 
policiais devem detalhar 
como funcionava um 
esquema no qual um Diretor 
do Departamento Nacional 
de Produção Mineral detentor 
de informações privilegiadas a 
respeito de dívidas de royalties 
oferecia os serviços de dois 
escritórios de advocacia e 
uma empresa de consultoria 
a municípios com créditos de 
CFEM junto a empresas de 

exploração mineral.
De acordo com a Polícia 

Federal, o esquema se 
dividia em ao menos quatro 
grandes núcleos: o núcleo 
captador, formado por um 
Diretor do DNPM e sua 
mulher, realizava a captação 
de prefeitos interessados 
em ingressar no esquema; 
o núcleo operacional, 
composto por escritórios de 
advocacia e uma empresa 
de consultoria em nome 
da esposa do Diretor do 
DNPM, que repassava 
valores indevidos a agentes 
públicos; o núcleo político, 
formado por agentes 
políticos e servidores 
públicos responsáveis 
pela contratação dos 
escritórios de advocacia 
integrantes do esquema; e o 
núcleo colaborador, que se 
responsabilizava por auxiliar 
na ocultação e dissimulação 
do dinheiro.

A Operação Timóteo 
começou ainda em 
2015, quando a então 
Controladoria-Geral da 
União enviou à PF uma 
sindicância que apontava 
incompatibilidade na 
evolução patrimonial de 
um dos diretores do DNPM. 
Apenas esta autoridade 
pública pode ter recebido 
valores que ultrapassam os 
R$ 7 milhões.As ações da PF 
acontecem nas seguintes 
unidades da federação: BA, 
DF, GO, MT, MG, PA, PR, RJ, 
RS, SC, SE e TO. O nome da 
operação é referência a uma 
passagem do livro Timóteo, 
integrante da Bíblia Cristã: “Os 
que querem ficar ricos caem 
em tentação, em armadilhas 
e em muitos desejos 
descontrolados e nocivos, 
que levam os homens a 
mergulharem na ruína”.

operação timotéo
envolve 11 estados



Natal, Sábado, 17 de Dezembro de 2016  /  NOVO  /    3Política

Diante da possibilidade do projeto de recuperação fiscal ficar para 2017, Planalto trabalha para
oferecer medidas emergenciais “possíveis” para os estados em grande dificuldade financeira 

Governo planeja uma ação de 
emergência para ajudar Estados

O 
ministro da 
Fazenda, Hen-
rique Meirel-
les, afirmou 
que o governo 

federal vai discutir medidas 
emergenciais "possíveis" an-
tes do regime de recuperação 
dos Estados, já que a votação 
na Câmara do projeto que 
suspende por até três anos o 
pagamento de dívidas corre 
o risco de ficar para 2017. 

O presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), con-
vocou sessões para segun-
da e terça-feira da próxima 
semana, véspera do recesso 
parlamentar, para tentar vo-
tar o projeto que trata da re-
negociação da dívida dos Es-
tados. A conclusão da análise 
da proposta, porém, vai de-
pender do número de depu-
tados que virão a Brasília na 
semana do Natal.

Líder do governo na Câ-
mara, o deputado André 
Moura (PSC-SE) diz ser difícil 
haver quórum para a votação. 
Apesar de o recesso come-
çar somente no dia 23, a pro-
gramação inicial dos deputa-
dos era ter encerrado as vota-
ções nesta semana. No Sena-
do, por exemplo, não haverá 
mais sessões no ano. "Essa 
não é uma convocação do go-
verno, interessa mais a alguns 
Estados, mas estamos aqui 
para tentar ajudar", disse.

"Em alguns Estados que 
estão em maior emergên-
cia, como o Rio, vamos dis-
cutir as medidas emergen-
ciais possíveis antes do re-
gime de recuperação", disse 
Meirelles ao apresentar o pa-
cote de medidas para recu-
perar a economia. Segundo 
ele, o governo acredita que o 
trâmite do projeto de regime 

dos Estados no início da pró-
xima legislatura será "muito 
rápido". "Mesmo se houvesse 
a aprovação agora, as assem-
bleias também vão entrar em 
recesso e deveria ficar para 
o final de fevereiro, março", 
ponderou.

Esta semana o presidente 
da Câmara, Rodrigo Maia se-
gurou a sessão para que fosse 
firmado um acordo em torno 
do projeto, mas não obteve 
sucesso. "Quando outros Es-
tados estiverem sem condi-
ção de pagar os salários, tal-
vez seja tarde para que a Câ-
mara possa colaborar com 
uma legislação que resolva a 
crise fiscal", disse

Líderes da base disseram 
que vão tentar mobilizar os 
deputados para que o texto 
seja apreciado na próxima se-
mana, mas admitem que será 
difícil. "Acho complicado. 
Combinamos de encerrar os 
trabalhos esta semana. Mui-
tos deputados já estão com 
viagens programadas", disse 
o líder do governo na Câma-
ra, André Moura (PSC-SE).

Um dos pilares do regi-
me é a suspensão do paga-

mento de dívidas dos Esta-
dos com a União por até 36 
meses. Quem estiver no re-
gime poderá contrair novos 
empréstimos com garantias 
da União, desde que os re-
cursos sejam usados para re-
negociação de dívida ou para 
atender as necessidades do 
próprio regime, como pro-
gramas de demissão voluntá-
rias (PDV).

CUSTO BENEFÍCIO
Em troca desses benefí-

cios, os Estados prometem 
cumprir medidas de ajuste 
para retomar o equilíbrio fi-
nanceiro, como a elevação 
da contribuição previdenciá-
ria dos funcionários públicos, 
além da proibição de conce-
der reajustes aos servidores, 
criar cargos e realizar con-
cursos públicos.

A mudança foi acata-
da pelo relator do projeto na 
Câmara, deputado Esperi-
dião Amim (PP-SC), que des-
tacou que o novo regime é 
uma opção dos Estados e exi-
ge um plano aprovado pelas 
assembleias.

As contrapartidas exigi-
das, porém, fizeram com que 
os deputados da oposição 
não aceitassem votar a pro-
posta. O argumento deles é 
que o plano interessa apenas 
a alguns Estados e que pre-
judica demais os servidores 
públicos.

Líder do governo na Câ-
mara, o deputado André 
Moura (PSC-SE) diz ser difí-
cil haver quórum para a vota-
ção. Apesar de o recesso co-
meçar somente no dia 23, a 
programação inicial dos de-
putados era ter encerrado as 
votações nesta semana. No 
Senado, por exemplo, não 
haverá mais sessões no ano. 
"Essa não é uma convocação 
do governo, interessa mais 
a alguns Estados, mas esta-
mos aqui para tentar ajudar", 
disse.

// Henrique Meirelles (Fazenda) anunciou possibilidade de medidas emergenciais “possíveis” 

BETO BARATA/PR

O Congresso Nacional 
aprovou a proposta de 
orçamento para 2017 com 
o limite já estabelecido nas 
regras da PEC do Teto, que 
também foi promulgada 
nesta quinta. Com exceção 
da saúde e da educação, as 
despesas só podem crescer 
limitadas pela inflação do 
ano anterior.

Os gastos federais foram 
fixados em R$ 3,5 trilhões. O 
texto também estabelece o 
salário mínimo de R$ 945,80 
para o próximo ano. Esse 
é o primeiro orçamento 
elaborado pelo Congresso 
com a regra do teto de gastos 
públicos.

Já o texto-base da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) foi aprovado em 
agosto. A votação não havia 
sido finalizada por causa de 
três destaques apresentados 
pelos parlamentares. A 
proposta autoriza o governo 
federal a fechar o ano de 

2017 com um déficit de 
R$ 139 bilhões e prevê um 
crescimento de 1,2% no 
Produto Interno Bruto (PIB). 
Com a verba extra de R$ 
9,9 bilhões para a saúde, o 
orçamento total previsto 
para a pasta no ano que 
vem passará para R$ 115,4 
bilhões.

O relatório final do 
Orçamento 2017 não 
levou em conta a revisão 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) feita pelo Ministério 
da Fazenda em novembro 
- redução de alta de 1,6% 
para 1%. Isso deve pesar no 
congelamento de gastos que 
o governo faz sempre no 
primeiro semestre de cada 
ano.

O resultado da votação 
de ontem foi possível após o 
líder do Congresso, senador 
Romero Jucá (PMDB-RR), 
aceitar o pleito do líder do 
PT na Câmara, deputado 
Afonso Florence (PT-BA), 

para a derrubada de três dos 
nove vetos presidenciais. 
Em contrapartida, a 
oposição desistiu da 
obstrução e aceitou retirar 
os destaques da LDO. Dos 
vetos derrubados, o primeiro 
restabelece a previsão de 
adicional de insalubridade 
para agentes comunitários 
de saúde; o segundo trata 
da repactuação de dívidas 
e o terceiro, da criação do 
Programa de Fomento às 
Atividades Produtivas de 
Pequeno Porte Urbanas.

Foram aprovados 
ainda 33 projetos de 
créditos suplementares e 
especiais. Todo o processo 
de votação, por meio de 
cédulas, durou menos de 
três horas. Caso a LDO 
não fosse aprovada ontem, 
o recesso parlamentar 
não poderia começar na 
próxima semana, como 
é determinado pela 
Constituição.

Isadora Peron, 
Carla Araújo, 
Lorenna Rodrigues 
e Fabricio de Castro
Da Agência Estado

“Orçamento do teto” é aprovado

Quando 
outros Estados 

estiverem 
sem condição 

de pagar os 
salários, talvez 

seja tarde 
para que a 

Câmara possa 
colaborar com 
uma legislação 

que resolva a 
crise fiscal””

Rodrigo Maia 
Presidente da Câmara 

A avaliação negativa 
do governo do presi-
dente Michel Temer 

(PMDB) aumentou para 46% 
em dezembro, mostra pesqui-
sa Ibope encomendada pela 
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) e divulgada nes-
ta sexta-feira, 16. No levanta-
mento anterior, realizado em 
setembro e divulgado em ou-
tubro deste ano, o porcentu-
al dos que avaliavam o gover-
no como ruim ou péssimo era 
de 39%. 

A avaliação positiva do go-
verno Temer, por sua vez, os-
cilou de 14% para 13% entre 
setembro e dezembro. A ava-
liação regular do governo do 
peemedebista também osci-
lou levemente para 35% em 
dezembro, ante 34% na últi-
ma pesquisa. Os que não sou-
beram ou não responderam 
sobre a avaliação do governo 
representaram 6% dos entre-
vistados em dezembro, ante 
12% em setembro.

A aprovação pessoal do 
presidente também piorou. 

Em dezembro, 64% dos entre-
vistados disseram desaprovar 
a maneira de Temer governar. 
Em setembro, esse porcentu-
al era de 55%. Já os brasileiros 
que aprovam o jeito do pre-
sidente de administrar o País 
oscilaram de 28% para 26% de 

setembro para dezembro. Ou-
tros 10% não sabem ou não 
responderam essa questão 
em dezembro, ante 17% em 
setembro. 

A confiança da população 
no presidente também dimi-
nuiu. Em dezembro, 23% dos 

entrevistados disseram con-
fiar em Temer, queda de três 
pontos porcentuais em rela-
ção ao levantamento de se-
tembro (26%). Ao mesmo 
tempo, o porcentual dos que 
não confiam no presidente 
aumentou de 68% para 72% 

entre as duas pesquisas. Os 
que não sabem ou não res-
ponderam essa questão fo-
ram 5% em dezembro, ante 
6% em setembro.

O presidente da Repúbli-
ca, Michel Temer, afirmou 
hoje (16) que não está preo-
cupado com as avaliações ini-
ciais de seu governo. Ele e a 
primeira-dama, Marcela Te-
mer,  participaram ontem da 
cerimônia de comemoração 
do Natal com crianças da Es-
cola Rural Boa Vista, de So-
bradinho, cidade-satélite do 
Distrito Federal.  

DILMA
A pesquisa traz ainda a 

comparação da administra-
ção Temer com o governo 
da presidente cassada Dil-
ma Rousseff (PT). Em dezem-
bro, o porcentual dos que ava-
liaram que o governo Temer 
é melhor do que o da petis-
ta diminuiu para 21%, ante 
24% em setembro. Ao mesmo 
tempo, os que consideram 
que o governo Temer é pior 
do que o da petista aumenta-
ram de 31% para 34% entre as 
duas pesquisas. Para 42% os 

dois governos são iguais, ante 
38% na pesquisa anterior. Ou-
tros 3% não sabem ou não 
responderam em dezembro, 
ante 7% em setembro.

A perspectiva para o res-
tante do governo Temer tam-
bém piorou, segundo a pes-
quisa. Aqueles que acredi-
tam que a perspectiva é ruim 
ou péssima aumentaram de 
38% para 43% entre setembro 
e dezembro, enquanto os que 
preveem que o governo será 
ótimo ou bom diminuíram de 
24% para 18%. Os que preve-
em que o governo Temer será 
regular oscilaram de 30% para 
32% dos entrevistados. Ou-
tros 7% não souberam ou não 
responderam em dezembro, 
ante 8% na pesquisa anterior. 

A pesquisa Ibope/CNI foi 
realizada de 1º a 4 de dezem-
bro, antes do vazamento da 
delação premiada do ex-dire-
tor de Relações Institucionais 
da Odebrecht Claudio Melo, 
na qual ele citou Temer e mi-
nistros do governo. O levan-
tamento ouviu 2.002 pesso-
as em 141 municípios. A mar-
gem de erro é de 2 pontos e o 
nível de confiança, 95%.

// Opinião 

Avaliação negativa do governo Temer 
sobe de 39% para 46%, diz CNI/Ibope
Igor Gadelha 
Da Agência Estado

// Temer entregou presentes de Natal a crianças, com o papai Noel dos Correios  

BETO BARATA/PR
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OpiniãO

Depois de muitos anos 
sem oferecer à população o di-
reito de acompanhar a discus-
são da proposta orçamentária 
do estado (discutida apenas 
pelas partes mais interessa-
das no reparte dos recursos), 
diante da crise, o assunto pas-
sou a ser tratado de forma cor-
reta, dando direito ao cidadão 
acompanhar as alternativas 
que estão sendo colocadas.

Começando pelo reparte 
dos recursos estaduais pelos 
órgãos que possuem a cha-
mada independência finan-
ceira, começando pelo Poder 
Judiciário, Poder Legislativo, 
Tribunal de Contas, Ministé-
rio Público e Defensoria Públi-
ca, que depois de contempla-
dos na proposta do Orçamen-
to Geral, passam a receber em 
parcelas mensais os recursos 
destinados, independente de 
qualquer intempérie. Para es-
ses órgãos, as crescentes difi-
culdades vividas pelo nosso 
Rio Grande do Norte nos últi-
mos dez anos, não chegaram 
a eles que, todos os anos, con-
seguiram aumentar a sua par-

ticipação no Orçamento Ge-
ral, ao contrário do que acon-
teceu com os serviços fun-
damentais oferecidos pelo 
Estado, começando por ser-
viços vitais como Segurança, 
Saúde e Educação.

Sem o público ter tido aces-
so a essa divisão dos recursos 
públicos era muito fácil au-
mentar a parte desses órgãos, 
num acerto entre eles próprios, 
sem que o Executivo (que tem 
de pagar a conta) tenha conse-
guido dar ao tema, a relevância 
necessária. E o público só tinha 
acesso ao fato consumado.

Agora, é preciso reconhe-
cer a iniciativa do Governo Te-
mer, a tomar uma providência 
drástica diante da crise: - Pedir 
ao Congresso mecanismos ca-
pazes de impedir que a União 
gaste menos do que arrecada. 
É a PEC nº 55, que foi aprova-
da no Senado, depois de mui-
ta luta, que provocou reações 
muito acima do esperado. 
Com essa proposta de Emen-
da Constitucional, o Brasil es-
tabelece limites nos gatos pú-
blicos pelos próximos 20 anos.

Certamente que seria um 
contra senso que o Brasil adote 
essas medidas e no nosso Rio 
Grande do Norte sejam manti-
das ilhas de bonança, que con-
seguem programar as despe-
sas ideais, sem ligar para o res-
to. Mesmo que o resto seja for-
mado pelo fundamental...

É verdade que o sacrifício 
sugerido pelo Poder Legislati-
vo (que também se submete a 
ele), os órgãos com indepen-
dência financeira terão em 
2017, os recursos que haviam 
sido destinados para 2016, 
sem qualquer reajuste, como 
enfatizou o relator da maté-
ria legislativa, deputado Geor-
ge Soares, chamando atenção 
para a necessidade de garantir 

mais recursos para Saúde, Se-
gurança e Educação.

No encaminhamento da 
sua proposta, o Governo do 
Estado admite uma perda, no 
próximo ano, da ordem de R$ 
427 milhões, a partir da frus-
tração de receitas oriundas de 
convênios com o Governo Fe-
deral, que já se registram no 
decorrer deste ano de 2016.

As primeiras reações dos 
órgãos que possuem inde-
pendência financeira tem 
sido de cautela. Afinal de con-
tas, ao longo dos anos eles 
não tiveram necessidade de 
fazer a defesa da necessidade 
de  nenhum dos seus gatos, 
porque essa discussão nunca 
chegava ao conhecimento do 
público. 

A abertura da conversa já 
representa um grande avanço. 
Mesmo porque vai obrigar al-
guém a que justifique a redu-
ção de recursos para os servi-
ços fundamentais, mas garan-
ta tudo o que está sendo pedi-
do, inclusive para o supérfluo, 
o que era protegido pela falta 
de transparência.

Reveillon milionário
O reveillon de São Miguel 
do Gostoso (que a bem da 
verdade começa na terça-feira, 
27) representará investimento 
da ordem de R$ 8 milhões, 
dos quais, R$ 3 milhões 
representam o investimento 
direto dos organizadores da 
festa,  que são coordenados 
pela agência Mates, de São 
Paulo. Outros R$ 5 milhões 
são gastos dos pacotes, 
compreendendo transporte 
(passagens aéreas e transfer), 
hospedagem/alimentação/
bebida. A estimativa de gastos 
dos 1.500 turistas esperados 
com despesas pessoais soma 
mais de R$ 1 milhão.

Depois da greve
Os servidores técnico-
administrativos da 
Universidade Federal, que 
retornaram ao trabalho ontem, 
depois de uma temporada de 
greve, vão criar um “Grupo 
de Trabalho de Conjuntura 
e Mobilização”, em reunião 
marcada para a segunda-feira, 
na sede do Sintest, em Mirasol. 
O alvo é a Proposta de Reforma 
da Previdência.

Central de licitações
Decreto do prefeito Carlos 
Eduardo extingue, a partir 
de fevereiro do próximo ano, 
cinco comissões de licitação 
(STTU, Trabalho, Educação, 

,Saúde e SEMOV). Todas as 
concorrências da Prefeitura 
ficarão centralizadas na 
Comissão Permanente da 
Secretaria de Administração, 
para serviços; e obras, na 
Comissão Permanente 
de Licitação da Secretaria 
Municipal de Obras Públicas 
e Infraestrutura.

Sound System

O “Sound System” (conjunto 
de caixas de som com 
potentes auto-falantes com 
amplificadores e toca-discos), 
modelo que começou na 
Jamaica em espaços abertos, 
criando um novo gênero 
musical, chega a Natal com 
força. Hoje, na Ladeira do 
Sol, tem o lançamento do 
primeiro álbum de Ras 
Barack, “Natty Dread”, a partir 
das 16 hs, com participação 
do pessoal de todas as tribos.

Ajuda teu irmão
Na tarde de hoje, no Parque 
de Eventos do Parque 
da Cidade, o pessoal da  
Academia de Ginástica WM 
Fitness estará realizando um 
movimento para arrecadar 
roupas, cobertores, calçados 
e alimentos para ajudar 
entidades que amparam 
moradores de rua e 
dependentes de drogas em 
Natal e Macaiba.

Bocha Paralímpica
A Faculdade Maurício 
de Nassau vai realizar, na 
tarde de hoje, a Copa de 
Bocha Paralímpica, com a 
participação de cinco dezenas 
de paratletas dos Estados de 
Alagoas, Pernambuco, Paraiba 
e Rio Grande do Norte.

Data Center
O Governo do Estado 
vai adquirir, em pregão 
eletrônico, um Datacenter 
Container, alem dos serviços 
para o fortalecimento de uma 
Infovia, ligando o sistema 
estadual. O pregão está 

marcado para dia 27, e os 
recursos para aplicação são 
do programa RN Sustentável, 
sempre ele.

Furna Feia
Criado em junho de 2012, 
com uma área superior a 
8.500 mil hectares, o Parque 
Nacional da Furna Feia, 
localizado nos municípios 
de Mossoró e Baraúna, 
ainda luta para sair do papel. 
Agora ganha um alento 
com o convênio firmado 
entre o Instituto Chico 
Mendes de Conservação 
da Biodiversidade e a 
Universidade do Semiárido, 
começando com um 
programa de estágio para 
alunos e pesquisadores 
da UFERSA. No próximo 
semestre letivo, já existirá 
uma equipe atuando no 
Parque.

Tv premiada

Nossa Tv Universitária 
termina o ano comemorando 
um prêmio nacional, pelo 
melhor interprograma 
– “Cena Potiguar” – no 
11º Festival Aruanda do 
Audiovisual Brasileiro, 
realizado em João Pessoa.

Transparência necessária

ZUM  ZUM  ZUM

presente de natal

A sanha por doutrinar

Enfim, o Governo Federal reconheceu que se faz urgente, 
dentro do bojo das discussões sobre o arrocho fiscal, discutir 
logo medidas emergenciais para a recuperação dos estados 
antes mesmo da votação na Câmara do projeto que suspen-
de por até três anos o pagamento de dívidas à União. 

Estão previstas para segunda e terça-feira reuniões para 
analisar essas medidas, consideradas elementares para que 
os estados – entre eles o Rio Grande do Norte – consigam 
continuar honrando seus compromissos, sobretudo com o 
pagamento de pessoal. 

A grande questão é conseguir quórum em Brasília para 
tratar uma matéria que não é de interesse de todos os esta-
dos e  justamente numa semana que antecede o Natal. 

Sendo ou não possível essa discussão no início da sema-
na, importa atentar para a urgência do que está sendo deba-
tido em Brasília. 

É mais que provado que faz-se necessário, no caso de al-
gumas unidades da federação, a suspensão do pagamen-
to dessa dívida com a União durante o período de 36 meses, 
considerado suficiente para que resultados práticos sejam 
sentidos na economia.

No regime, os estados poderão contrair novos emprés-
timos com garantias da União, recursos que seriam usados 
para renegociação de dívida, e, em troca, continuariam cor-
tando na carne para tentar retomar o equilíbrio financeiro. 

É a solução óbvia e urgente: redução de dívidas ao mes-
mo tempo em que se fomenta o giro da economia local. 

A reforma do ensino médio foi aprovada na Câmara dos 
Deputados. Agora, segue para o Senado da República. Com a 
implementação da reforma, para a diversificação e flexibili-
zação, o aprendizado deste nível do ensino será direcionado 
as necessidades da vida produtiva. 

Vamos ampliar o leque de oportunidades para àqueles 
que não vão estudar nas faculdades e universidades. Com a 
reforma, estamos rompendo com a inércia e o atraso e mo-
dernizando essa etapa crucial da formação dos brasileiros. 
Enfrentando as argumentações da turma do contra, a refor-
ma estabeleceu regras e estruturas que irão fazer a diferença 
no futuro do país. Vamos nos livrar de um ensino médio enci-
clopédico, superficial e irrelevante.

Neste breve artigo, concentrar-nos-emos em dirimir fal-
sa polêmica promovida pelos partidos de viés a esquerda. Ao 
longo da votação da reforma, tentaram reincluir Sociologia e 
Filosofia como matérias obrigatórias. Ou seja, eles queriam 
quebrar o caráter de flexibilização e voltar ao enciclopedis-
mo pedante e ineficiente, não permitindo aos alunos esco-
lherem o itinerário pedagógico mais adequado aos seus pro-
jetos e afinidades. Felizmente, foram derrotados. 

E porque assim tentaram fazer? Ora, nos últimos 13 anos, 
a doutrinação ideológica e política de esquerda intensificou-
-se e os doutrinadores passaram a pensar que a prática é di-
reito do professor. Pensam que até mesmo as próprias disci-
plinas de Sociologia e Filosofia são pensamentos críticos em 
si, seja lá isso o que for.

Desde os anos 80, a esquerda brasileira ocupou as cáte-
dras de História e Geografia, além de estabelecer hegemo-
nia nas universidades brasileiras. Essa constatação é corro-
borada, em entrevista à revista Veja, em 1981, pelo filósofo e 
embaixador José Guilherme Merquior. Ele constata a conso-
lidação de uma esquerda brasileira de inspiração gramsciana 
desde o início dos anos 80 do século passado: “agora, os mar-
xistas brasileiros estão em plena era de devoção ao pensador 
italiano Antônio Gramsci, o que num certo sentido implica a 
volta às matrizes marxistas que sempre viram no Estado um 
instrumento de opressão”.

Tal processo de consolidação de hegemonia marxista ou 
neomarxista no ensino brasileiro chegou ao auge com os go-
vernos petistas a partir de 2003. O que há é uma espécie de 
censura às correntes interpretativas que são antagônicas ou 
diferentes da hegemonia ideológica dominante. A constata-
ção é óbvia: há forte empobrecimento das ciências humanas 
nos livros didáticos brasileiros e no ensino cotidiano. Eles 
usam a Sociologia e a Filosofia como meros discursos polí-
ticos. A necessidade de pluralismo científico e metodológi-
co é evidente ainda mais nas ditas ciências sociais, sem isso 
é doutrinação de esquerda. Essas disciplinas, com a refor-
ma, serão optativas e escolhidas pelos alunos que desejam se 
aprofundar nestes campos do saber.

De fato, nos anos petistas a sanha por moldar comporta-
mentos, opiniões políticas e morais foi multiplicada por mil. 
Eles, no poder, negligenciaram a tarefa de instruir e concen-
traram esforços e recursos públicos para influenciar no con-
teúdo da instrução, visando, sobretudo, moldar o estudante, 
repassar mitologias, clichês e visões reducionistas. Por isso o 
desespero: estão perdendo os meios de continuar a deturpar 
crianças e jovens.

A derrota das esquerdas dogmáticas e atrasadas no caso 
da reforma do ensino médio é um alento para que possamos 
concentrar os esforços em tornar este período da educação 
mais plural e de efetiva qualidade. Esses são os grandes de-
safios que o país tem pela frente. Vamos ao trabalho enquan-
to os cães ladram.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO SINDICATO DOS 
AUDITORES FISCAIS, PEDRO LOPES, SOBRE 
A VOTAÇÃO DO ORÇAMENTO DO ESTADO.

“Não é justo que os servidores 
do Poder Executivo não recebam 
salários, enquanto os Poderes 
fazem caixa”.

• Será no Teatro Municipal de 
Parnamirim, na tarde de hoje, 
a apresentação do espetáculo 
“Retalhos Nordestinos” do Grupo de 
Dança da UFRN.
• Na Casa do Bem, no Praia 
Shopping, hoje tem oficina de 
pintura para crianças.

• Manoel Onofre Júnior lança, 
segunda-feira, o nº 49 da Revista da 
Academia Norte-riograndense de 
Letras.
• Cremado ontem, no Rio de 
Janeiro, o corpo do jornalista Vilas-
Bôas Correia, que era o mais antigo 
repórter político do Brasil.

• A colunista Eliane Cantanhede 
entrou de férias d´O Estado de S. 
Paulo.
• Discretamente, a Capitania dos 
Portos já iniciou (quinta-feira) a 
Operação Verão 2016/2017.
• Na sede do Grupamento de 
Salvamento, na tarde de hoje, tem 

o encerramento do ano letivo do 
programa Bombeiro Mirim.      
• Completa 170 anos, hoje, da 
ordenação do padre Cosme Leite 
da Silva, depois pároco de São 
Miguel por vários anos.
• Novo Cidadão Honorário de Natal: 
- Eugênio Machado Souto.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal    rogeriomarinho@novojornal.jor.br
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O Poder Judiciário ainda 
não entendeu que são breves 
os dias daquele estado que 
separava os suas prerrogati-
vas das prerrogativas do Le-
gislativo e Executivo. Ou en-
tão, tanto mais estranho, tei-
ma imaginar-se de fora de 
uma crise que bateu à por-
ta de todos e exige renún-
cias, quando não, ou até, pri-
vações. Assim como alguns 
setores públicos e privados 
ainda não se aperceberam 
que houve uma consequên-
cia forte e imediata: esta crise 
colocou o controle social no 
centro do processo decisório.

Entenda-se, antes que ar-
dam as chamas da vaida-
de de uns ou da prepotên-
cia de outros, que o controle 
social,posto aqui, segue sua 
forma clássica, ou seja, não 
significa mando. É que tal-
vez ainda estejamos desabi-
tuados à força das razões co-
letivas quando efetivamente 
exercidas pela sociedade. O 
que mudou, e se mudou, foi a 
volta dessas razões como las-
tro dos movimentos sociais. 
Nunca seria muito repetir: 
os políticos só temem o povo 
quando este, nas ruas, solta 
seu grito da revolta coletiva.

Exemplo? A tarefa é fácil e 
o caso ainda ressoa nos ouvi-
dos da sociedade. O pronun-
ciamento conjunto do presi-
dente Michel Temer, do presi-
dente do Senado, Renan Ca-
lheiros, e do presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia. Jun-
tos, numa mesma mesa e 
numa mesma hora, comuni-
caram à Nação que não as-
sinariam a anistia ao Caixa 
2. Por consciência? Não. Te-
miam a reação popular que 
só mediram quando tenta-
ram engendrar uma solu-
ção de última hora, na cala-
da da madrugada, no sussur-
ro escuso. 

Os sociólogos e antropó-
logos brasileiros, desde as jor-
nadas democráticas de junho 
de 2013, não descuidaram 
dos fenômenos sociais que 
aconteciam nas ruas do país 
e produziram uma boa meia 
dúzia de ensaios acadêmicos. 
Eles viram e tentaram mos-
trar aos olhos e ouvidos da 
sociedade o que o país estava 
vivendo e que tipos de conse-
quências a Nação herdaria. 
Quando nada a reconquista 
de um espaço que sempre foi 
do povo, desde a Ágora, dos 
gregos, à Esplanada dos Mi-
nistérios, em Brasília. 

Agora mesmo, os poderes 

Legislativo e Judiciário recla-
maram da decisão tomada na 
comissão que estuda a pro-
posta de Orçamento do Go-
verno do Estado para 2017 
do congelamento das previ-
sões orçamentários. Ou seja: 
serão iguais aos valores des-
te ano. Ora, como não é jus-
to se o Congresso já apro-
vou o teto de gastos ao lon-
go de vinte anos? Se não vi-
rão mais recursos maiores 
do que nos anos anterio-
res para ninguém? Defen-
dem o privilégio? Como, se 
o antídoto para a crise é não 
privilegiar?

Basta o incômodo que 
vive o presidente Michel Te-
mer ao precisarexcluir da re-
forma da previdência o setor 
militar, sabendo que os nú-
meros são eloquentes com a 
paridade de aposentadorias 
e pensões. O governo tem 
consciência de que as es-
pecificidades dos militares 
são reais, mas não pode fu-
gir dos limites do senso co-
mum da reforma. Há dados 
mostrando que a folha mili-
tar chega a representar 41% 
do total. Resta só saber se 
um governo inseguro enfren-
ta o desafio de tal magnitude.

Todos. Todos?

“Só os ignorantes, como eu, 
podem fazer revelações. Jesus 
não sabia matemática...”
António Ferro. 

1. VAZIO
Precisou que o Brasil re-

cebesse a notícia da morte de 
Dom Paulo Evaristo Arns para, 
no seu vazio, identificar a gran-
de crise de nomes que vice o 
país mergulhado num caos de 
suspeições e denúncias.

2. HISTÓRIA
Dom Paulo não foi apenas 

um dos mais importantes car-
deais durante a ditadura mili-
tar, mas uma voz na defesa dos 
presos políticos desafiando 
claramente as normas do Vati-
cano contra sua ação política.

3. REAÇÃO
Como seria injustificável 

seu afastamento da Arquidio-
cese de São Paulo, o Vatica-
no reduziu sua ação desmem-
brando a província eclesiástica 
em quatro dioceses, sob o argu-
mento da extensão geográfica.

4. ESTILO
Na época, o fato foi vis-

to como restrição ao Carde-
al Arns e a prova de prestígio 
do cardeal Eugênio Sales que 
manteve sem divisão a Arqui-
diocese do Rio até hoje a maior 
e mais importante do mundo.

RUIM - O governo não 
conseguiu pagar o 13º 
numa só parcela até dia 
20. O fato revela com mais 
nitidez do que nunca que 
não serão fáceis os meses de 
janeiro e fevereiro com uma 
acumulação de dois meses. 

ALIÁS - Tem médico no 
Conselho Regional de 
Medicina convencido de que 
o sistema estadual de saúde 
vai acabar num colapso mais 
grave do que se pensa. Faltam 
remédios indispensáveis na 
área de urgência.

CENTRAL - A instituição de 
uma central de identificação 
de automóveis, unindo 
Detran e Itep, pode ser um 
bom instrumento na luta par 
localizar carros roubados. 
Resta saber se há condições 
técnicas para executar. 

JUSTO - A RN que liga Caicó 
a Jardim de Piranhas passa 
se chamar Willy Saldanha. 
O projeto de lei foi idéia 
do deputado Gustavo 
Carvalho e foi aprovada à 
unanimidade. E Willy merece 
receber a homenagem.

BALANÇO - O Sebo 
Vermelho fechou o ano com 
dois bons lançamentos: ‘A Ilha 
de Manuel Gonçalves’, de João 
Felipe Trindade; e ‘O Anjo 
Devasso’, de Antônio Stélio, 
a biografia romanceada de 
Juvenal Antunes.

DETALHE - A meta do 
livreiro Abimael Silva é 
alcançar a edição de número 
quinhentos até o final de 
2017. Uma das primeiras 
edições, logo em janeiro, é 
uma reunião dos 170 poemas 
inéditos de Juvenal Antunes.

FOGOS - O vereador Sandro 
Pimentel, do Psol, protocolou 
no MP denúncia contra a 
despesa da Prefeitura no 
valor de mais de um milhão 
de reais com fogos e festejos 
da passagem do ano. E 
Pimentel não aceita.

RESTA... - Saber se o 
Ministério Público concorda 
com a despesa e acha tudo 
mais natural nesses tempos 
cheio de festas natalinas ou se 
discorda alegando os salários 
em atraso. E se representa 
junto à magistratura.

AVISO - José Simão, da 
Folha de S. Paulo, avisou: 
‘Masturbação evita câncer 
de próstata’. Ricardo Amaral 
no seu bom humor não teve 
dúvida e postou para todo 
Brasil: ‘Neste caso, meus 
senhores, mãos à obra’.

VIGÍLIA - Dia 20, no salão 
da Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras - 
Mipibu 443, a poetisa Gilda 
Avelino autografa seu novo 
livro A Vigília do Amanhã. 
A partir das 19 horas. É uma 
edição Sarau das Letras.

CIRCO - Logo no dia 5, 
aproveitando a véspera de 
Santos Reis, o Circo da Folia, 
em Pirangi, abre a temporada 
de shows com Jorge e 
Mateus. É o Pirangi Summer 
agitando todas as tribos 
daquele pedaço de mar.

PAUTA - O editor Abimael 
Silva, o homem do Sebo 
Vermelho, com bala na 
agulha: vai lançar neste 
começo de ano a nova edição 
do ‘Encouramento e Arreios 
do Vaqueiro do Seridó’ há três 
décadas esgotados.

PALCO

CAMARIM

Denúncia
A STTU está muito preocupada em fazer os binários, mas não 

se preocupa em reprogramar os semáforos. Na Av. Amintas Bar-
ros com a Av. Salgado Filho, pelas 18h, já fica todo engarrafado.
Ronaldo Lima

Via telefone

Masterchef
O povo brasileiro gosta de pessoas que aceitam as derrotas, 

que lutam para buscar vitórias e que não ficam se lamentando 
pelo insucesso. As derrotas nos ensinam muito mais do que as 
vitórias!
Reidson Gouvinhas

Via Instagram

Malafaia
Deus o único que pode nos julgar, o q passar disso é só mimi-

mi de gente desocupada, que tentam denegrir a imagem dos ou-
tros por pura inveja. Bem aventurados sois vós quando injuria-
rem e perseguirem, e, mentido, disserem todo mal contra vós, por 
minha causa. Mateus 5.11.
Gesiany Larissa

Via Instagram

Política
Vamos bater panela. Não apoio nenhum, mas achar que tirar 

Dilma e colocar o PMDB que sempre governou esse país desde o 
descobrimento do Brasil iria resolver? Eu acho é pouco!
Quinino Neto

Via Instagram

Prefeitura
Prefeitura tem que se preocupar com os salários dos servido-

res e com a saúde e a segurança. Ter mais respeito com o cida-
dão natalense. É uma vergonha. O povo de Natal tá de olho, viu?
Juscelino Peixoto

Via Instagram

Prefeitura – 2
E haja povo feito de besta! E haja aperreio! E os políticos tudo 

"de boa", bolso cheio, viagens pagas pelo povo, infelizmente isso 
é Brasil! Só posso dizer: continue votando neles! E depois pegue 
couro!
Wera Luz

Via Instagram

Aviação
Vai ficar uma coisa pela outra. Isso é só para o transpor-

te aéreo voltar a ser elitizado.
Kelly Araújo

Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Instituições
A crise que ora vivemos exige pronto enfrentamen-

to precedido de diálogo com a sociedade, de outro modo 
transformará todos em inimigos potenciais, soldados perdi-
dos de uma guerra hobbesiana “de todos contra todos”. Sua 
gravidade prescinde do enfraquecimento do Judiciário.

A decisão do STF, no caso do afastamento do Presiden-
te do Senado, não poderia ser outra que não a tomada pelo 
plenário, em face das características do caso - a suspensão 
de um presidente de uma casa legislativa é ato com poten-
cial de afetar a estabilidade do próprio Poder. Ademais, de-
cisões monocráticas em liminares são frágeis, apesar do alí-
vio que trazem à sobrecarga de julgamentos do Tribunal. 
Como bem resumiu o ministro Gilmar Mendes, “Embora 
cada ministro tenha uma carga de poder imenso, o que im-
porta é a instituição, o colegiado”.

Estudos já demonstraram que o comportamento judi-
cial é influenciado pela opinião pública e outros fatores ex-
trajudiciais, a exemplo das experiências pessoais e profis-
sionais. Em contexto de carência de lideranças políticas, a 
população nutre expectativas de uma opinião crítica e dire-
tiva do STF acerca da Lava Jato e da condenação de políti-
cos envolvidos em atos de corrupção. Opinião que acredita 
deveria coincidir com as suas próprias, forçando a adoção 
de uma interpretação mais flexível e menos garantista dos 
princípios e normas legais.

Pressões da mídia e da opinião pública têm assim desa-
fiado o Judiciário, cuja independência tanto permite que os 
conflitos sejam harmonizados, quanto decisões contrama-
joritárias tomadas. Infelizmente, não é incomum que tais 
decisões sejam confundidas com subserviência e condes-
cendência com a corrupção e os interesses corporativos. 
Mas, a atividade de julgar é mais complexa do que supõe a 
opinião pública, amiúde debruçada na redução da dialética 
do Direito à simplicidade dos silogismos.  

O STF abriga limites nos seus julgamentos e, na esteira 
de outras cortes democráticas, suas decisões tendem a se 
aproximar dos projetos e metas do Legislativo e Executivo, 
preservando tanto quanto possível o sistema de separação 
de poderes e o diálogo entre as Instituições. 

  É insustentável, portanto, o anseio de “passar o 
Brasil a limpo”, extirpar toda a “classe política corrupta” que 
elegemos para introduzir uma casta política pura no Con-
gresso. Nossas referências não são realmente as ideais, mas 
são elas que ora fundamentam e sustentam a nossa falha 
democracia que clama apoio aos planos de reconstrução 
da economia e de reformas do sistema.Soluções extremis-
tas nunca geraram segurança jurídica, estabilidade política 
e ordem constitucional.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br



6    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 17 de Dezembro de 2016 Opinião

Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Desabafo
Natal está assim: Se você está em casa, é assaltado; se 

você vai pra rua, é assaltado; se você pega um ônibus, é as-
saltado; se você está no carro, é assaltado; se você vai para 
um bar/restaurante, é assaltado; se você vai para a casa de 
praia (para quem tem), é assaltado. Aonde vamos desse 
jeito?
Via NOVOWhats
 
Restos a pagar de fim de mandato 

 Às voltas com as dificuldades para quitar suas obriga-
ções, os Prefeitos Municipais, ainda que reeleitos, encon-
tram-se apreensivos em face do que dispõe a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (Lei Complementar n. 101, de 4 de 
maio de 2000). Pois segundo este dispositivo, todas as obri-
gações contraídas nos últimos dois quadrimestres, ou seja, 
desde maio passado, devem ser cumpridas até o último dia 
do atual mandato.

Estabelece o mesmo dispositivo que se estas obrigações 
contraídas a partir de maio último têm parcelas a vencer no 
exercício seguinte, deve haver ao final do atual mandato su-
ficiente disponibilidade de caixa para o seu cumprimento. 

De pouca importância não são estas regras porquanto 
o seu não cumprimento enseja a apuração da responsabili-
dade do atual Prefeito Municipal em face de do Código Pe-
nal, da famigerada Lei n. 1.079/50 que se popularizou forte-
mente por ocasião do impeachment da Presidente da Re-
pública e da Lei de Improbidade Administrativa.

Tal é a gravidade do descumprimento deste artigo 42 da 
Lei de Responsabilidade Fiscal que as entidades de repre-
sentação dos Municípios estão pleiteando a sua flexibiliza-
ção como uma válvula de escape para a maioria dos Prefei-
tos Municipais, todos em fim de mandato, mesmo aqueles 
que reeleitos foram para outro mandato.

Por outro lado, é de se dizer que passados dezesseis anos 
de vigência da Lei de Responsabilidade Fiscal já é tempo 
mais do que suficiente para todos a ela renderem respeito. 
Além do que desde o início do ano que através de diversas 
fontes - inclusive desta - tem sido feita advertência para esta 
e outras regras específicas de fim de mandato. Mas como só 
lembram de fechar a porta depois do dano ocorrido.
Alcimar de Almeida Silva
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

- Alô.
- Senador?
- Oi, Deputado! Como está 

o meu nobre amigo?
 - Pela animação, vossa ex-

celência ainda não abriu o 
grupo de WhatsApp hoje?

- Que grupo, Deputado? 
Estou em mais grupos do que 
já estivem em comissões par-
lamentares na vida. Só lá do 
plenário, já me convidaram 
pra vários. Não tenho nem 
tempo de ver tudo. Só deu 
tempo de assistir um vídeo 
que passaram que... como é 
o nome daquela ex de Ney-
mar? Vossa excelência lem-
bra dela?

- Senador, eu sugiro que 
abra um grupo então. Saiu 
uma lista que pode complicar 
pra nós.

- Que lista é essa? Não me 
diga que é lista de Amigo Se-
creto! Tenho horror a essas 
coisas!

- Não, Senador. Nem é da-
quelas listas de BuzzFeed que 
surgem na Internet. É Coisa 
séria.

- Não sei nem o que é isso 
que você falou aí. É assunto 
que falam em outro grupo? 
Porque agora tem isso, né? 
Formam outro grupo pra fa-
lar mal de alguns membros 
de um grupo maior. Uma dis-
sidência virtual. Soube que 
abriram um pra ficar fazendo 
piada com vossa excelência.

- Um grupo pra falar mal 
de mim? E como o senhor 
soube disso?

- É que me convidaram e 
eu aceitei. Mas posso assegu-
rar ao senhor que não parti-
cipo ativamente das pilhérias 
ali praticadas, apenas observo 
consternado as maledicências 
contra vossa senhoria e quase 
nunca envio onomatopeias de 
riso.

- Puxa, obrigado, Senador... 
eu acho. Mas vamos falar do 
que interessa. Saiu uma lista 
de nomes de políticos que re-
ceberam dinheiro da Odebre-
cht. Muitos nomes constam lá, 
muitos...

- Quem aparece lá?
- Todo Feio, lembra dele? 

Não se elegeu.
- Conheço pelo menos uns 

10 que poderiam se encaixar 
nesse apelido aí.

- Mas a imprensa já está li-
gando os apelidos às pessoas.

- Misericórdia! Isso é ver-
dade, Deputado?

- É sim. Inclusive, tem um 
colega apelidado de Miseri-
córdia a lista.

- Temos que acionar a im-
prensa pra não divulgar essa 
lista! E rezar para todos os san-
tos pra que não tenha a gente 
lá.

- Bem, a lista é bastante... 
completa, Senador. Inclusive, 
tem um Santo lá. E Tem um 
Missa também. Não adianta 
nem apelar pro sincretismo, 
pois o Candoblé, o Espírita e 
o Pastro também saíram na 
delação. Ah, e tem mais: a im-
prensa já divulgou tudo. Está 
na Internet. Pode acessar.

- Não acredito! Mas será 
possível? Depois de tudo que 
combinamos com o pesso-
al da mídia! De que lado eles 
estão? Em que time esse povo 
está jogando?

- A imprensa, eu não sei. 
Mas na lista da Odebrecht 
tem um Botafoguense e um 
Gremista.

- E não tem ninguém pró-
ximo a quem a gente possa re-
correr? Nenhum amigo que 
possa ocultar alguns nomes 
dessa lista?

- Como, Senador? Se até o 
Amigo saiu na lista também. 
Não escapou quase ninguém.

- Tem ministros também 
na lista? É mais fácil dizer os 
ministros que não estão na lis-
ta. Tá uma loucura, uma Babel. 
Aliás, o Babel tá na lista tam-
bém. Assim como o Angorá. 

Até quem já dançou, tá lá.
- A justiça não pode per-

mitir a divulgação desses no-
mes ou apelidos assim! Vou 
falar com o Renan. Uma pala-
vra dele e o STF manda barrar 
essa palhaçada.

- O Renan tá na lista. Ali-
ás, o apelido dele é Justiça. O 
Cunha também aparece, cla-
ro. Chamam de Caranguejo.

 - Deputado, começo a fi-
car preocupado. Esse MPF 
já está metendo o nariz onde 
não deve!

- Ah, sim! Por falar em me-
ter o nariz nas coisas, o Minei-
rinho está na lista.

- Rapaz! Isso está virando 
um filme de terror.

- Só pode, porque na lis-
ta tem Drácula, Lobisomem 
e... o senhor já viu uma foto de 
Todo Feio?

- Deputado, vou precisar 
tomar uma pra relaxar e pen-
sar melhor.

- Tá, mas evite Campari 
e Brahma, Senador. São dois 
apelidos que estão na lista. 
Pode ser comprometedor.

- Estou tão abalado que 
hoje nem Viagra sobe minha 
moral.

- Viagra é um dos codino-
mes da lista, Senador. Um co-
lega seu de casa.

- E agora? Acho que vou 
inventar uma agenda no exte-
rior pra deixar a poeira baixar.

- Se for para o exterior, evi-
te Paris, Las Vegas e Baha-
mas. São mais 3 nomes que 
constam na investigação. 
Também não convém circu-
lar muito, pois um dos apeli-

dos que tem lá é Diplomata. 
E, se viajar mesmo, não alu-
gue uma Ferrari. É que tem 
um dos denunciados com 
esta alcunha.

- Mas isso é um absurdo! 
Será que não vai ter escapató-
ria dessa vez?

 - Eu pensei até em con-
vocar uma coletiva pra negar 
tudo, fazer uma declaração, 
chorar de emoção pra cativar 
as pessoas...

- E por que não fez?
- É que um dos nomes da 

lista é Chorão. Certeza que 
iam achar que era eu. Talvez 
eu escreva um artigo para o 
jornal negando tudo.

- Deputado, se nossos no-
mes constam mesmo nessa 
lista, nossa honra estará em 
xeque. O que você acha que 
devemos fazer?

- Estão convocando uma 
reunião hoje à noite na casa 
do Angorá. Vamos elaborar 
uma estratégia conjunta para 
estancar a sangria. Acho im-
portante vossa excelência ir.

- Ah, não sei, Deputado. Es-
tou um pouco Gripado.

- Mas Senador, é que a situ-
ação vai piorar muito a partir 
de amanhã.

- Como, em nome de Deus, 
uma merda de situação des-
sas pode piorar ainda mais?!

- É que Mução já está de 
posse da lista e de todos os 
nossos telefones, Excelência. 
Isso sim perigoso!

- Minha Nossa Senhora! 
Assim, a gente se complica de 
vez. A que horas na casa do 
Angorá?

Quem é você na lista da Odebrecht?

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

O MPF em Mossoró apresentou alegações 
finais em ações movidas contra o ex-
deputado federal Laíre Rosado Filho, 
contra a mulher dele, Sandra Maria da 
Escóssia Rosado, e contra a filha do casal, 
a ex-deputada Larissa Daniela da Escóssia 
Rosado.

Ontem (16) rolou promoção para o show de 
humor de Zé Lezin, que vai acontecer hoje 
(17), no Teatro Riachuelo. E aí, será que você 
foi o grande sorteado?

O aplicativo WhatsApp disponibilizará, 
em sua atualização para versão beta, uma 
função que permite ao usuário apagar as 
mensagens enviadas caso elas não tenham 
sido visualizadas.

Pastor Silas Malafaia é alvo 
de condução coercitiva pela 

PF: 

Final do MasterChef 
Profissionais, da Band, tem 

polêmica nos bastidores: 

Quem sabe dar pinta sabe 
dar pinto sim, diz pesquisa: 

Jayr Peny, Artista plástico, doa o quadro “Libertatem” ao NOVO.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial:  3,391 Ibovespa: -0,01%   58.389,04

Selic: 13,75% IPCA: +0,18%Euro  3,543

Mudanças para Previdência propostas pela União não consideram diferenças pertinentes ao
mercado de trabalho existentes no país, avalia Departamento Intersindical de Estudos Sociais 

Para Dieese, projeto de reforma  
desconsidera as desigualdades

A 
reforma da Pre-
vidência, como 
está sendo colo-
cada, não consi-
dera as desigual-

dades pertinentes ao mercado 
de trabalho existente no País, 
disse ontem (16), a coordena-
dora de Pesquisas e Tecnolo-
gia do Departamento Intersin-
dical de Estatísticas e Estudos 
Sociais (Dieese), Patrícia Pola-
tieri, durante o Debate sobre a 
Reforma da Previdência orga-
nizado pelo Conselho de Em-
prego e Relações do Trabalho 
da FecomercioSP.

"Coloco aqui uma preocu-
pação que está sempre pre-
sente nas reuniões das centrais 
sindicais, que é o processo que 
vai se estabelecer nos deba-
tes de reformas e de estabele-
cimento de um novo País", dis-
se a técnica do Dieese. Segun-
do Patrícia, o que os trabalha-
dores esperam é que seja feita 
uma reforma da Previdência 
que caiba os 200 milhões de 
brasileiros e que todos tenham 

uma velhice digna. "Espera-
mos que seja um amplo deba-
te para que a sociedade saiba 
o que está escolhendo", disse a 
representante do Dieese.

De acordo com Patrícia, as 
conquistas no campo traba-
lhista são frutos de muitas lu-
tas e não se pode permitir que 
a reforma da Previdência co-
loque tudo a perder. "Estudos 
mostram que a inclusão previ-
denciária foi importante na re-
dução da pobreza. Se não fosse 

a inclusão previdenciária, tería-
mos 11 pontos porcentuais de 
pobres a mais no Brasil", citou 
a coordenadora do Dieese.

É importante, na visão de 
Patrícia, que se tenha isso em 
vista nos debates sobre a refor-
ma. Ninguém pode ser contra 
uma reforma que vai garantir 
que todos sejam beneficiados. 
"Mas há um mercado de tra-
balho que não é igual para to-
dos. Se olharmos bem, o filho 
de pais da classe média que 

vai para uma universidade tem 
condições que não são as mes-
mas para o filho de um agricul-
tor que começa a trabalhar aos 
12 anos e idade", disse

As mulheres por ,exemplo, 
lembra Patrícia, trabalham cin-
co horas a mais por dia que os 
homens. "As mulheres ainda 
ficam com as vagas mais vul-
neráveis e ficam muito me-
nos tempo no mercado formal. 
Isso precisa ser considerado na 
reforma da Previdência", afir-
mou a técnica do Dieese.

"Não dá para ignorar o mer-
cado de trabalho que temos 
hoje. Será que regras iguais 
num mercado de trabalho tão 
desigual será benéfico igual-
mente para todos?", questio-
na a pesquisadora. De acordo 
com ela, 60% das mulheres no 
País se aposenta por idade.E 
70% dos trabalhadores rurais 
se aposenta por idade. As pes-
soas já se aposentam por idade 
hoje até por não conseguirem 
comprovar contribuição à Pre-
vidência. Não é verdade que a 
sociedade se aposenta preco-
cemente", defende Patrícia.

A coordenadora do Diee-

se lembra também que a Pre-
vidência tem hoje 2,4 milhões 
e aposentados e beneficiários 
de pensão. Destes, 90% deles 
ganham dois salários mínimos. 
"Estamos falando de R$ 1,7 mil 
por mês. Juntando os demais, 
40% ganham menos que o teto 
da Previdência. É claro que os 
acúmulos têm que ser revistos. 
Mas uma pessoa que perde um 
companheiro ou companhei-
ra não terá, necessariamente, 
seus gastos reduzidos neces-
sariamente em 50%", afirmou 
a representante do Dieese no 
debate da FecomercioSP. 

Ela ressalta que em ne-
nhum momento se foi contra 
uma Previdência que garanti-
rá uma vida digna às pessoas 
na velhice. "Mas não podemos 
cometer mais injustiças con-
tra mulheres e trabalhadores 
rurais. Os estudiosos precisam 
pensar sobre que País quere-
mos. Não é bom para ninguém 
que um País seja rico e seu 
povo pobre. Não é bom para 
os empresários. E verdade que 
as mulheres vivem mais que 
os homens e que elas são mais 
pesadas para a Previdência, 

mas é verdade que elas convi-
vem mais com doenças crôni-
cas", avalia Patrícia.

Ainda de acordo com a co-
ordenadora do Dieese, quan-
do se fala em expectativa de 
vida se fala em uma média. 
Para ela, quem trabalha no Ma-
ranhão não é igual a quem tra-
balha no Sudeste. Quem traba-
lha na zona rural não é a mes-
ma coisa de quem trabalha na 
região urbana. "O peso maior 
do desajuste fiscal tem mais a 
ver com essa derrocada eco-
nômica do que com os gastos 
públicos. Precisamos rediscu-
tir como vamos retomar o de-
senvolvimento produtivo no 
Brasil porque estamos indo 
para o terceiro ano seguido de 
recessão. Não é possível fazer-
mos discussões partidas por-
que assim não teremos a visão 
do todo", receitou Patrícia.

A coordenadora do Diee-
se disse que os trabalhadores 
estão mobilizados e que a par-
tir da segunda quinzena de fe-
vereiro vão fazer uma jornada 
de debates com os trabalhado-
res brasileiros nos seus locais 
de trabalho. 

Francisco carlos de assis 
Da Agência Estado

// Dieese questiona processo de reforma na Previdência

ANTÔNIO CRUZ / ABr

O ministro do Plane-
jamento, Desenvol-
vimento e Gestão, 

Dyogo Oliveira, convocou en-
trevista coletiva ontem (16) 
para rebater informações que 
circulam nas redes sociais 
alegando que a Previdência 
não é deficitária. Ele divul-
gou um balanço da segurida-
de social (Previdência, saú-
de e assistência social), siste-
ma que acumula déficit de R$ 
243 bilhões em 12 meses até 
outubro.

Um vídeo produzido e di-
vulgado pela Associação Na-
cional dos Auditores Fiscais 
da Receita Federal do Brasil 
(Anfip), um dos mais com-
partilhados nas redes so-
ciais, usa o argumento de 
que, como a Previdência in-
tegra o sistema de segurida-
de social, ela tem outras fon-
tes de financiamento além da 
contribuição previdenciária. 
Segundo o ministro Olivei-
ra, contudo, essas fontes não 
são suficientes para evitar o 
déficit.

As receitas da segurida-
de vêm das contribuições so-
ciais, contribuições previden-
ciárias, contribuição do im-
portador de bens e serviços 
e renda de sorteios, loterias 
e apostas. Esses recursos não 
cobrem as despesas da segu-
ridade que, no acumulado de 
12 meses até outubro, fica-
ram em R$ 859,2 bilhões.

Desse montante, segundo 
o ministro, cerca de R$ 500 
bilhões financiaram a Previ-
dência. Ainda no acumula-
do de 12 meses até outubro, 

o sistema previdenciário re-
gistrou déficit de R$ 135,7 
bilhões.

Dyogo Oliveira argumen-
ta ainda que o crescimento 
do gasto previdenciário é um 
dos principais motivos do au-
mento do déficit da seguri-
dade social que, entre 2002 e 
2016, passou de 1,5% a 3,9% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB, soma dos bens e rique-
zas produzidos em um país).

“Ela [Previdência] foi ga-
nhando espaço e reduzindo a 
participação das demais des-
pesas de seguridade social”, 
afirmou o ministro do Plane-
jamento. De acordo com ele, 
em 2000, os gastos com Pre-
vidência correspondiam a 
51% da seguridade, que tinha 
orçamento de R$ 127,1 bi-
lhões. Hoje, o percentual está 
em 58% do orçamento de R$ 
859,2 bilhões.

O ministro do Planeja-
mento também nega que 
a retirada de desonerações 
concedidas pelo governo re-
solveria o problema do défi-

cit. Esse é um dos argumen-
tos contrários à Reforma da 
Previdência apresentado nos 
vídeos. Segundo ele, as de-
sonerações às empresas na 
área previdenciária não são 
computadas para o saldo ne-
gativo, pois são compensadas 
pelo Tesouro Nacional. Oli-
veira alegou que outras deso-
nerações – das exportações, 
a entidades filantrópicas e ao 
microempreendedor - “são 
justificáveis do ponto de vista 
do mérito social”.

CPMF
Dyogo Oliveira admitiu 

que o fim da Contribuição 
Provisória sobre a Movimen-
tação Financeira (CPMF) a 
partir de 2008 provocou que-
da nas receitas e também 
contribuiu para o déficit da 
seguridade social. Mas, para 
o ministro, uma reedição da 
contribuição, como defen-
dia o governo da ex-presiden-
te Dilma Rousseff, não se-
ria o suficiente para sanar as 
contas.

// Seguridade

Déficit da Previdência é 
de  R$ 243 bi, diz ministro
mariana Branco 
Da Agência Brasil

// ministro do Planejamento Dyogo oliveira

VALTER CAMPANATO / ABr
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Federação Brasileira dos Bancos considera que pacote econômico anunciado pelo
governo federal segue orientação correta para reduzir custos e aumentar a eficiência 

Medidas buscam soluções 
estruturais, avalia Febraban

A 
Federação Bra-
sileira dos Ban-
cos (Febraban) 
considerou po-
sitivas e favo-

ráveis à recuperação econô-
mica as medidas anunciadas 
na quinta-feira, 15, pelo presi-
dente Michel Temer (PMDB)  
destinadas a aumentar a se-
gurança na concessão de 
crédito, como a duplicata 
eletrônica.

"As medidas anunciadas 
seguem uma orientação cor-
reta, de buscar soluções es-
truturais aos problemas do 
País com redução de custos e 
aumento da eficiência, em lu-
gar da criação de subsídios e 
protecionismo para permitir 
a convivência com altos cus-
tos e ineficiência", destacou o 
presidente da Febraban, Mu-
rilo Portugal, em nota.

A Federação destacou 
ainda a regulamentação da 
Letra Imobiliária Garantida, 
que amplia os instrumentos 
para oferta de crédito de lon-
go prazo à construção civil e a 
melhora do registro de infor-
mações sobre as proprieda-
des imobiliárias. "O conjunto 
das medidas reforça o com-
promisso do governo com a 
melhoria do ambiente de cré-
dito e o aumento da eficiên-
cia e produtividade", frisa a 
Febraban, em nota.

Ainda de acordo com a 
entidade, a distribuição de 
parte dos resultados do FGTS 
entre os trabalhadores "é me-
dida estrutural que sinaliza 
na direção de reduzir meca-
nismos de repressão finan-
ceira e poupança forçada".

Da Agência Estado

// Medidas do governo central anunciadas pelo presidente Michel Temer contam com apoio da Federação Brasileira dos Bancos

BETO BARATA

Redução dos10% da multa do FGTS 
facilita dispensa, diz ex-ministro 

O ex-ministro do Traba-
lho Walter Barelli disse on-
tem (16), que a iniciativa do 
governo de cortar os 10% adi-
cionais sobre a multa do Fun-
do de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS) vai facilitar as 
dispensas de empregados pe-
los empresários. A decisão 
foi anunciada na quinta-feira 
conjuntamente pelos Minis-
térios da Fazenda e Planeja-
mento e, de acordo com o mi-
nistro Dyogo Oliveira, a redu-
ção será feita paulatinamente 
à razão de 1 ponto porcentu-
al ao longo de 10 anos.

Barelli está intermedian-
do nesta sexta-feira o Debate 
sobre a Reforma da Previdên-
cia organizado pelo Conselho 
de Emprego e Relações do 
Trabalho da FecomercioSP. 
“Foi criado um adicional de 
10% como forma de refrear as 
dispensas. Mas esse dinhei-
ro não ia para o trabalhador. 
Ia para um fundo do próprio 
governo. Se pensou algumas 
vezes em tirar estes 10% por-
que eles não estão na Lei do 
FGTS, mas se a empresa de-
mite, paga estes 10% como se 
fosse uma multa. Agora o go-

verno quer reduzir em 1 pon-
to porcentual por dez anos. 
Então, deveria retirar de uma 
vez porque ele vai criar um 
penduricalho. Se não precisa 
mais dele, que se elimine de 
uma vez”, ponderou Barelli.

Para o ex-ministro, o go-
verno só não eliminou de 
uma vez essa parte da multa 
sobre o FGTS “porque certa-
mente tinha destinação des-
tes recursos neste período e o 
caixa do governo terá que se 
preparar para isso”. 

O que Barelli vê de positi-
vo no pacote de reformas mi-

croeconômicas é que o go-
verno vai aumentar a taxa 
de juro que remunera os re-
cursos dos trabalhadores no 
FGTS para uma porcenta-
gem próxima à da caderneta 
de poupança, que paga 6% ao 
ano mais a variação da Taxa 
de Referência (TR).

“Eu gostaria que a cader-
neta de poupança acompa-
nhasse outros indicadores 
porque hoje a caderneta de 
poupança tem juros fixos en-
quanto o juro na economia 
está perto de 14%”, ponderou 
o ex-ministro.

SAIBA +

PREVIDÊNCIA
A reforma da 

Previdência, na 
avaliação de Barelli, 
é necessária porque 
a Previdência foi 
imprevidente. “Não vai 
ter dinheiro para pagar 
aposentados dentro 
de algum tempo”, 
disse o ex-ministro. 
Sobre a fixação de 
uma idade mínima 
para aposentadoria, 
Barelli disse que 
ela foi criada como 
uma decisão de se 
beneficiar o tempo que 
o trabalhador vai ficar 
sem emprego porque 
vai se aposentar e 
a aposentadoria ser 
digna.

“Se você não pode 
pagar as previdências, 
você precisa pensar 
em um bom sistema 
para isso”, disso o ex-
ministro. Perguntado se 
acredita que o projeto 
poderá ser desfigurado 
no Congresso, 
Barelli disse que a 
questão não é se a 
proposta vai ou não 
ser desfigurada, mas 
definir qual o tipo de 
regime previdenciário 
a sociedade brasileira 
quer para o País.

A s medidas estrutu-
rais a serem anuncia-
das pelo presidente 

do Banco Central, Ilan Gol-
dfajn, na próxima terça-fei-
ra, dia 20, não se limitarão à 
área de cartões de crédito. A 
instituição tratará do crédi-
to de forma geral e também 
dos depósitos compulsórios, 
entre outros pontos ligados 
a seus quatro pilares de atua-
ção: redução do custo de cré-
dito, melhora da eficiência do 
sistema financeiro, arcabou-
ço legal do BC e cidadania 
financeira. 

No caso dos cartões de 
crédito, parte das novidades 
já foi antecipada na quinta-
-feira, 15, pelo Ministro da Fa-
zenda, Henrique Meirelles, 
durante divulgação do paco-
te de medidas econômicas. A 
intenção é permitir que lojis-
tas possam oferecer descon-
tos se o cliente decidir pagar à 
vista em dinheiro, por exem-
plo, em vez de utilizar o car-
tão de crédito. Atualmente, 
isso não é possível. 

Outra medida diz respeito 
à redução do prazo para que 
lojistas recebam, das creden-
ciadoras de cartão, os valores 
referentes às vendas. Atual-
mente, ele é de 30 dias, mais 
longo que em outros países. 
Além disso, podem ser anun-

ciadas medidas no sentido de 
reduzir os juros do cartão de 
crédito. 

Os anúncios do BC, no en-
tanto, não se limitarão à área 
de cartões. A instituição vai 
divulgar ações para redução 
do custo de crédito em geral 
- algo que diz respeito a um 
de seus pilares de atuação. O 
BC lembra que as medidas 
de terça-feira são estruturais 
e, por isso, não possuem ne-
cessariamente o foco no cur-
to prazo, mas sim na melho-
ra do sistema como um todo.

Também será tratada 
na terça-feira a questão dos 
compulsórios - a parcela de 

depósitos à vista, a prazo e de 
poupança dos clientes que os 
bancos precisam depositar 
no BC. 

Não haverá liberação de 
compulsórios para impulsio-
nar a economia ou para aju-
dar setores específicos, como 
chegou a ser ventilado dentro 
do governo. O próprio pre-
sidente do BC, Ilan Goldfa-
jn, descartou publicamen-
te, em entrevistas, esta pos-
sibilidade. Mas a instituição 
pretende aperfeiçoar a dinâ-
mica de funcionamento dos 
compulsórios, com foco no 
operacional. 

O pilar que diz respeito ao 

marco legal do BC também 
será objeto de anúncio na 
próxima terça-feira. O princi-
pal ponto deste pilar é a au-
tonomia do Banco Central - 
visto por Goldfajn como im-
portante para a instituição. 
Porém, assim como outras 
medidas a serem anunciadas, 
a mudança do marco legal é 
vista como algo estrutural, e 
não para o curto prazo. 

No caso da cidadania fi-
nanceira, boa parte das ações 
já foi anunciada pelo próprio 
Goldfajn recentemente, du-
rante o "II Fórum de Cidada-
nia Financeira", promovido 
pela instituição, em Brasília. 
Entre elas, a Política de Rela-
cionamento com o Cidadão 
e Partes Interessadas e a cria-
ção do Comitê do Cidadão.

Essas medidas estruturais 
do BC, que estavam em estu-
do há algum tempo, seriam 
anunciadas nesta semana, 
como havia informado Gol-
dfajn na semana passada, du-
rante café da manhã com jor-
nalistas. Mas o fato de o paco-
te de medidas econômicas do 
Ministério da Fazenda ter sa-
ído apenas quinta-feira aca-
bou por adiar o anúncio do 
BC para a próxima terça-fei-
ra, dia 20. Goldfajn está nesta 
sexta em São Paulo e também 
deve permanecer na cidade 
na próxima segunda-feira. Na 
terça-feira, estará em Brasília 
para o anúncio das medidas.

// Finanças

Medidas do BC tratarão de cartões, 
crédito em geral e de compulsório

// Semana que vem BC anuncia mudanças nos cartões de crédito

MARCOS SANTUS / USP

Fabrício de Castro 
Da Agência Estado

// Energia

Aneel propõe mudanças 
em valores de bandeiras 
tarifárias para 2017

A Agência Nacional 
de Energia Elétrica 
(Aneel) apresentou 

ontem (16) uma proposta 
para os valores das bandei-
ras tarifárias que deverão 
ser aplicadas às tarifas de 
energia no ano que vem. Os 
valores ainda podem sofrer 
alterações, pois a proposta 
receberá contribuições por 
meio de audiência pública.

Segundo a proposta da 
agência, a bandeira amare-
la passaria de um adicional 
de R$ 1,50 para R$ 2 a cada 
100 quilowatts/hora (kWh) 
consumidos. A bandeira 
vermelha patamar 1 fica-
ria inalterada, em R$ 3 para 
cada 100 kWh e o valor da 
bandeira vermelha pata-
mar 2 cairia de R$ 4,50 para 
R$ 3,50 a cada 100 kWh.

A mudança no valor da 
bandeira amarela foi suge-
rido por causa do aumen-
to dos custos relacionados 
ao risco hidrológico neste 
patamar, de acordo com o 
relator da matéria, diretor 
José Jurhosa. Segundo ele, 
a redução do valor da ban-
deira tarifária vermelha pa-
tamar 2 é explicada porque 
em 2016 foram considera-
dos os cenários com o acio-
namento das usinas térmi-
cas mais caras.

O sistema de bandei-
ras tarifárias foi criado em 
2015 como forma de re-
compor os gastos extras 
com a utilização de ener-
gia de usinas termelétricas, 
que é mais cara do que a 
energia de hidrelétricas. A 
cor da bandeira que é im-
pressa na conta de luz (ver-
melha, amarela ou verde) 
indica o custo da energia, 
em função das condições 
de geração de eletricida-
de. Quando chove menos, 
por exemplo, os reserva-
tórios das hidrelétricas fi-
cam mais vazios e é preciso 
acionar mais termelétricas 
para garantir o suprimento 
de energia no país.

CDE
A Aneel também apro-

vou ontem uma proposta 
para os valores da Conta de 
Desenvolvimento Energé-
tico (CDE) para o ano que 
vem, que também vão pas-
sar por audiência públi-
ca. Segundo a proposta, a 
cota da CDE a ser paga pe-
los consumidores por meio 
da conta de luz seria de R$ 
9,11 bilhões, valor 23% me-
nor que o deste ano. Mais 
R$ 3,7 bilhões devem ser 
incluídos na conta de luz 
dos consumidores em 2017 
para a devolução do em-
préstimo feito pelo Tesouro 
às distribuidoras em 2013.

Sabrina Craide 
Da Agência Brasil
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MPe ingressa com ação contra fechamento de 
agências do Banco do Brasil em Natal e Parnamirim

O Ministério Público do 
Estado do Rio Gran-
de do Norte (MPRN) 

ingressou ontem com uma 
Ação Civil Pública (ACP) con-
tra o Banco do Brasil. A Pro-
motoria de defesa do consu-
midor da Comarca de Natal 
pede que a Justiça determine 
ao banco mantenha o funcio-
namento das agências bancá-
rias da Avenida Ayrton Sen-
na, da Base Naval, do Hospi-
tal Universitário Onofre Lo-
pes (HUOL), do Shopping 
Midway Mall e do Norte Sho-
pping, em Natal, assim como a 
da Base Aérea, localizada em 
Parnamirim.

Em 20 de novembro, o 
Banco do Brasil anunciou o fe-
chamento de seis agências e a 
transformação de outras sete 
unidades em postos de aten-
dimento. Atualmente, a ins-
tituição conta com 109 uni-
dades de atendimento no es-
tado, sendo 83 agências e 26 
postos de atendimento. 

Na ACP, o MPRN requer 
também que o banco se abs-
tenha de reduzir a postos de 
atendimento as agências dos 
Municípios de Natal (na Sede 
do Tribunal Regional do Tra-
balho – 21ª Região), Mossoró 
(na base da Petrobrás), Afon-
so Bezerra, Florânia, Governa-

dor Dixt-Sept Rosado, Martins 
e Pedro Avelino.

A intenção é que a insti-
tuição bancária adote as duas 
medidas até que demons-
tre que os usuários do servi-
ço, em tese, não serão preju-
dicados (diante do fechamen-
to das agências e da tranfor-
mação de outras em postos de 
atendimento) e que terão um 
atendimento adequado, efi-
ciente e de qualidade.

O Ministério Público ainda 
solicita à Justiça a determina-
ção ao BB para apresentar um 
relatório sobre a motivação, os 
impactos econômicos e a ade-
quação das mudanças ao pla-

no de negócios e à estratégia 
operacional da instituição.

Também solicita que a ins-
tituição bancária aponte quais 
os serviços prestados pelas 
agências bancárias que deixa-
riam de ser prestados nos pon-
tos de atendimento e quais 
continuarão sendo oferecidos; 
para informar quais providên-
cias estão sendo ou foram to-
madas para não gerar impac-
to negativo aos consumidores 
e para indicar o quantitativo 
de funcionários, atendimen-
tos realizados em 2016 e clien-
tes das agências que serão re-
estruturadas no Estado do Rio 
Grande do Norte.

Com o anúncio do fecha-
mento das agências, o BB de-
finiu por encerrar as ativida-
des das da agências da Ave-
nida Ayrton Senna (4301), 
Base Naval (4460), Biomédico 
(4462), Midway Mall (4717) e 
Norte Shopping (5872), todas 
em Natal, e Fab-Bant (4463), 
em Parnamirim, e transforma-
das em potos de atendimen-
to, as agências dos municípios 
de Afonso Bezerra (142), Flo-
rânia (2066), Governador Dix-
-Sept Rosado (2084), Martins 
(2264), Mossoró (4711 – Pe-
trobras) e Natal (4716 – TRT) 
serão transformadas em pos-
tos de atendimento. 

No RN, o Banco do Bra-
sil tem 1.366 funcionários. O 
fechamento de agências e a 
abertura de Plano Extraordi-
náriao de Aposentadoria In-
centivada, que pode atin-
gir 216 servidores potigua-
res, fazem parte de um con-
junto de medidas para rever 
e redimensionar a estrutura 
da organização em todos os 
níveis.

Procurada pela reporta-
gem, a Superintendência do 
Banco do Brasil no Rio Gran-
de do Norte informou não 
ter conhecimento formal da 
ação civil promovida pelo 
Ministério Público Estadual. 

// Consumidor

Polícia Federal apreendeu ainda computadores e aparelhos telefônicos das 
pessoas investigadas e presas em Natal, Mossoró, Caicó e Tibau do Sul

Quatro são presos em 
operação contra pedofilia

Q
uatro pessoas fo-
ram presas, na 
manhã de on-
tem, durante 
uma operação 
de combate à ex-

ploração sexual infanto-juvenil 
deflagrada pela Polícia Fede-
ral no Rio Grande  do Norte. As 
prisões aconteceram nas cida-
des de Natal, Mossoró e Caicó, 
na região Oeste, e Tibau do Sul, 
no litoral Sul. 

Objetos de informática, en-
tre computadores e aparelhos 
telefônicos, dos investigados 
foram apreendidos. Os crimi-
nosos ficarão presos nas supe-
rintendências da PF de Natal e 
Mossoró. A operação foi batiza-
da de Mefisto em alusão a Me-
fistófeles, uma entidade satâ-
nica da Idade Média conheci-
da como uma das encarnações 
do mal. Segundo a mitologia, o 
demônio era aliado de Lúcifer 
na captura de almas inocentes 
através da sedução e encanto.

Ao todo, 52 policiais fede-
rais cumpriram 12 mandados 
judiciais de busca e apreensão 
nos endereços residenciais de 
10 pessoas investigadas, sen-
do sete delas, na capital. As in-
vestigações foram iniciadas 
em agosto, por iniciativa da 
Polícia Federal. Foi constata-
do crescimento exponencial 
de crimes relacionados à ex-
ploração sexual de crianças e 
adolescentes através da inter-
net, inclusive, com a utilização 
de redes sociais. 

De acordo com o delegado 
Allan Dias, chefe da investiga-
ção, não é possível afirmar se 
os criminosos investigados es-
tavam articulados em grupo. 
“O trabalho de investigação da 
Polícia Federal é feito de for-
ma isolada. Monitoramos os 
suspeitos e fazemos o traba-
lho de monitoramento cons-
tante”, informou.

O delegado não informou 
qual o perfil dos criminosos. 

Mas revelou que todos são ho-
mens e foram presos em suas 
respectivas residências. Eles 
irão responder pelos crimes 
de posse e compartilhamen-
to de mídia com conteúdo re-
lacionado à exploração sexual 
de menores, conforme prevê-
em os artigos 241B e 241A do 
Estatuto da Criança e Adoles-
cente (ECA)

O sigilo de identidade dos 
suspeitos, de acordo com 

Allan Dias, é importante para 
garantir o andamento das in-
vestigações. Questionado so-
bre a faixa etária e classe so-
cial dos criminosos, o delega-
do disse que pessoas de todos 
os níveis etários e sociais estão 
sujeitos a cometer tais crimes. 
“Não há um grupo fechado de 
pessoas que praticam crimes 
de exploração sexual na inter-
net. Evitamos revelar o perfil 
dos presos para não criar uma 

tipificação do crime”, explicou.
Nesse trabalho investiga-

tivo, a Polícia Federal contou 
com a colaboração da INTER-
POL. Isso porque um dos in-
vestigados usava um site hos-
pedado na Polônia para aces-
sar conteúdo de pornografia 
infantil. O intercâmbio de in-
formações é considerado fun-
damental pela PF para a iden-
tificação de um dos principais 
alvos da operação.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Operação foi batizada de Mefisto em alusão a Mefistófeles, entidade satânica da idade Média conhecida como uma das encarnações do mal

FRANKIE MARCONE / NOVO

A Polícia Federal 
realizou três operações 
de combate à exploração 
sexual infanto-juvenil na 
internet em 2016 no Rio 
Grande Do Norte. 

A última delas havia 
sido deflagrada no mês 
passado, quando a PF 
cumpriu cinco mandados 
de busca e apreensão 
contra quatro pessoas 
suspeitas de integrarem 
uma rede de pornografia 
infantil em Natal e nas 
cidades de Monte Alegre 
e São José de Mipibu, na 
região metropolitana.

Batizada de Darknet II, 
a operação foi deflagrada 
a partir do Rio Grande do 
Sul e, além de cumprir 
mandados no RN, 
também cumpriu ordens 
judiciais em outros 14 
estados.

Ao todo foram 
cumpridos 19 mandados 
de busca e apreensão 
no estado durante o ano. 
As quatro prisões da 
Operação Mefisto foram 
as primeiras decretadas 
neste ano.

O número de 
operações realizadas 
pela PF em 2016 para 
desbaratar suspeitos 
envolvidos em crimes de 
exploração sexual infanto-
juvenil no estado igualou 
a quantidade de 2015. 
Apesar da recorrência 
das operações, o Rio 
Grande do Norte é 
considerado um estado 
com incidência média 
dos crimes de pedofilia na 
internet. De acordo com o 
delegado Allan Dias, “em 
outros estados esse tipo 
de operações são mais 
recorrentes”, disse.

sem trégua 
para a 
exploração 
infantil
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 Nova tecnologia desenvolvida pela Koenigsegg dispensa o 
comando de válvulas; sistema traz motor 1.6 turbo de 230 CV

O próximo passo do 
motor a combustão

A 
c o m p a n h i a 
sueca Koenig-
segg está inves-
tindo na que-
bra de paradig-

mas. Após apresentar um es-
portivo híbrido que não tem 
câmbio, o Regera, a empresa 
mostrou, durante o Salão de 
Guangzhou, na China, a ver-
são final do Freevalve, proje-
to de um motor a combustão 
sem comando de válvulas.

O conceito inovador subs-
titui o eixo que aciona a aber-
tura das válvulas por atuado-
res eletro-hidropneumáticos. 
Esse recurso comanda cada 
uma das válvulas indepen-
dentemente. O Freevalve foi 
financiado pela Qoros, mar-
ca de luxo da Chery. O pri-

meiro motor com o sistema é 
um 1.6 turbo de 230 cv e 32,6 
mkgf que equipará carros da 
marca chinesa.

O propulsor é 50 mm mais 
baixo e 70 mm mais estreito 
que um motor convencional. 
Isso reduz o tamanho do co-
fre do e permite oferecer mais 
espaço interno no carro. 

Segundo a Koenigsegg, a 
tecnologia reduz o uso de pe-
ças móveis no conjunto com-
pleto do motor. Essa solução 
leva à perda de 20 kg no peso, 
em comparação com moto-
res equivalentes que trazem 
comando de válvulas. 

Na exaustão, parte das 
válvulas libera os gases dire-
to para o escape e outra para 
o turbo. Assim, é dispensado 

também o "wastegate", res-
ponsável por controlar o flu-
xo de ar para a turbina, regu-
lando a pressão. O propul-
sor também perdeu o corpo 
do acelerador, que coman-
da a quantidade de ar na 
admissão. 

Sua função também passa 
a ser realizada pelas próprias 
válvulas, dentro das câma-
ras de combustão. Entre ou-
tros benefícios, essa solução 
proporciona melhoria na res-
posta do propulsor em baixas 
rotações.

A capacidade de geren-
ciar melhor a exaustão gera 
mais eficiência na queima da 
mistura ar-combustível mes-
mo com o motor frio. Isso 
permite dispensar também 

o catalisador sem aumen-
tar as emissões de poluentes. 
De acordo com a Koenigsegg, 
com o motor frio a peça não é 
mais necessária para contro-
lar a poluição.

Como a variação de aber-
tura das válvulas é infinita, 
há a possibilidade de trans-
formar o motor, que tem ci-
clo Otto, em ciclo Miller, man-
tendo a válvula de admissão 
aberta por mais tempo. Isso 
reduz o consumo de combus-
tível sem perda de potência

O sistema está pronto e 
agora passa pela fase final de 
calibração para chegar aos 
carros. O lado negativo é o 
custo alto, enquanto não hou-
ver produção em escala da 
tecnologia.

// Conceito inovador substitui o eixo que aciona a abertura das válvulas por atuadores eletro-hidropneumáticos

FOTOS: DIVULGAÇÃO

A 8ª geração do Fiesta 
acaba de ser revelada 
na Europa. Na diantei-

ra a principal mudança feita 
pela Ford foi nos faróis, que fi-
caram um pouco mais largos 
e receberam luzes de LEDs. 
Na traseira, o estilo é total-
mente novo, com lanternas 
em linha horizontal invadin-
do a tampa do porta-malas.

São quatro as versões (Ti-
tanium, ST, Vignale e Active), 
cada uma com grade dian-
teira e para-choque próprios. 
Por dentro, o modelo final-
mente ganhou tela de 8 pole-
gadas sensível ao toque, além 
da terceira geração do siste-
ma multimídia Sync e novo 
som.

O motor 1.0 Ecoboost re-
cebeu tecnologia que desati-
va um dos três cilindros para 
economizar combustível e 
reduzir emissões. De acordo 
com informações da Ford, o 
"corte" ou reativação de um 
dos cilindros ocorre em 14 
milissegundos - tempo 20 ve-
zes mais rápido que um pis-
car de olhos. Segundo a em-
presa, o motorista nem nota-
rá quando o sistema estiver 
em operação.

O novo 1.0 turbo Eco-
boost pode gerar 99 cv, 123 
cv ou 138 cv, dependendo do 
ajuste. Há ainda um 1.1, tam-

bém de três cilindros, aspira-
do, com 69 cv ou 84 cv, além 
de um 1.5 turbodiesel com 
84 cv ou 118 cv, para a Euro-
pa. Todas as versões contam 
com start&stop (que desli-
ga e religa o motor em para-
da, como semáforos) e fun-
ção Eco, também voltada à 
economia.

A filial brasileira da Ford 
não informou quando a nova 
geração do Fiesta chegará ao 
mercado nacional. Segundo 
fontes, além do motor 2.0 as-
pirado e do 1.0 turbo, o car-
ro vendido no País receberá o 
inédito 1.5 da família Dragon, 
que deverá substituir o atual 
1.6 flexível da linha Sigma.

NOVO MUSTANG
A Ford não confirma ofi-

cialmente, mas vai apresen-
tar no Salão de Detroit (EUA), 
em janeiro, o Mustang com 
leve reestilização. No Salão 
do Automóvel, a empresa in-
formou que as vendas do 
cupê esportivo por aqui terão 
início em 2018.

// Lançamento

Ford Fiesta chega à oitava geração

//O novo Fiesta terá quatro versões (Titanium, sT, Vignale e active) e motor 1.0 turbo ecoboost 

// Desempenho

BMW F 700 Gs, uma 
motocicleta para uso 
urbano e trilhas 

A BMW F 700 GS, ven-
dida no País a R$ 
39.950, agrada por 

ter excelente torque, de 7,85 
mkgf, em baixa rotação. Em-
bora a força máxima esteja 
disponível aos 5.300 rpm, a 
moto montada em Manaus 
já mostra a que veio a 3 mil 
giros e sua potência, de 75 
cv, surge a 7 mil rpm.

Mas, como há muito mo-
tor para pouca moto (pesa 
apenas 209 kg), ela passa a 
vibrar muito aos 5 mil rpm, 
rodando a 120 km/h. No 
uso urbano, a 50 km/h, essa 
BMW é uma seda.

E é justamente no uso 
citadino que desponta uma 
das maiores vantagens da 
F 700 GS. Como o assen-
to tem 82 cm, ou 7,5 cm a 
menos que o da F 800 GS, 
a nova moto é muito ami-
gável para rodar na cidade. 
Com isso, ela pode ser guia-

da com certa facilidade por 
pilotos com 1,70 metro.

E por ser leve, é fácil de 
ser manobrada e estaciona-
da, graças também ao cava-
lete central. 

Outros destaques en-
tre os itens de fábrica são 
os protetores de manopla 
e um pequeno para-brisa 
escurecido.

Há ainda mimos como 
aquecedor de mano-
pla, sensor de pressão dos 
pneus, computador de bor-
do, freio a disco duplo na 
roda dianteira com ABS, 
lanterna e piscas de LEDs e 
controle de tração. 

Muito boa de curva e 
com frente leve, a 700 GS se 
mostrou interessante e se-
gura no fora de estrada. E, 
em caso de susto na trilha, 
basta apoiar os pés no chão, 
voltar ao equilíbrio e seguir 
para o próximo desafio. 

CARACTERÍSTICAS

PRÓS

DESEMPENHO
Com bons torque e potência, motor dessa BMW 
dá conta de qualquer situação.

CONTRAS

PREÇO
Por ser um modelo de média cilindrada, tabela é 
alta em relação à das concorrentes.

FICHA TÉCNICA

Motor
798 cm³, dois cilindros, gasolina
Potência
75 cv a 7.000 rpm
Torque
7,85 mkgf a 5.300 rpm
Câmbio
Seis marchas
Peso
209 quilos

// a BMW F 700 Gs tem preço inicial de R$ 39.950
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LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
PRESENCIAL E ON-LINE

Informações Fones: (84) 99171-6264 / 99865-2897
www.lancecertoleiloes.com.br / francisco.doege@gmail.com

FRANCISCO DOEGE ESTEVES FILHO, leiloeiro ofi cial inscrito na JUCERN N.º 024/11, com escritório à Rua dos Canindés, nº 1235, 
sala 01, Espaço Comercial André Barbosa, Alecrim, Natal/RN, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário CAIXA ECONÔMICA 

FEDERAL - CEF, CNPJ nº 00.360.305/0001-04, com sede no Setor Bancário SUL, Quadra 4, Lotes 3/4, cidade de Brasília - DF, nos termos do instrumento 
particular de 26/08/2013, no qual fi guram como Fiduciantes CARLOS AUGUSTO MATIAS DE LIMA, brasileiro, divorciado, aposentado, portador da
C.I nº 162.539 ITEP/RN, inscrito no CPF nº 366.810.407-72, residentes em Natal/RN, levará a PÚBLICO LEILÃO, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27
e parágrafos, no dia 27 de dezembro de 2016, às 15:30 horas(horário local), à Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01, Espaço Comercial André 
Barbosa, Alecrim, Natal/RN, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 243.546,01 (Duzentos e quarenta e três mil, quinhentos e 
quarenta e seis reais, hum centavo), o imóvel abaixo descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído prédio situado na
Rua Praia de Upanema, 2246, integrante do Conjunto Residencial Pont Negra, Natal/RN, zona sul, na circunscrição da 3ª zona, desta capital, do tipo B-2, 
com 74,00m² de área construída, composto de terraço, estar, circulação, banheiro social, três dormitórios e cozinha, edifi cado em terreno próprio, designado 
por lote 10 da quadra 62, o qual mede 300m² de superfície, registrado no 7º Ofício de Notas de Natal/RN, matrícula nº 43.798, do livro 2, do Registro geral 
em 26/08/2013. Obs: Ocupada. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fi ca 
desde já designado o dia 28 de dezembro de 2016, às 10:00 horas(horário local), no Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01, Espaço Comercial André 
Barbosa, Alecrim, Natal/RN, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 213.753,32 (Duzentos e treze mil, setecentos 
e cinquenta e três reais e trinta e dois centavos). A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra.
O arrematante pagará no ato o valor total da arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate. Caso haja arrematante, 
a escritura de venda e compra será lavrada em até 60 dias, contados da data do leilão. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 
de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial.

LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
PRESENCIAL E ON-LINE

Informações Fones: (84) 99171-6264 / 99865-2897
www.lancecertoleiloes.com.br / francisco.doege@gmail.com

FRANCISCO DOEGE ESTEVES FILHO, leiloeiro ofi cial inscrito na JUCERN N.º 024/11, com escritório à Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01, 
Espaço Comercial André Barbosa, Alecrim, Natal/RN, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF, 

CNPJ nº 00.360.305/0001-04, com sede no Setor Bancário SUL, Quadra 4, Lotes 3/4, cidade de Brasília - DF, nos termos do instrumento particular de 05/01/2011, 
no qual fi guram como Fiduciantes BRUNO GUSTAVO PEREIRA DE CASTRO, inscrito no CPF nº 030.087.064-79, CI Nº 1.675.237 SSP/RN, brasileiro, solteiro, 
vigilante, Srª IVONETE PEREIRA DE CASTRO, inscrita no CPF nº 075.019.004-34, CI nº 208.570 SSP/RN e seu esposo Srº CARLOS ALBERTO DE CASTRO, 
inscrito no CPF nº 088.861.484-53, CI nº 153.424 SESPDS/RN, brasileiros, aposentado, ambos casados, residentes em Parnamirim/RN, levará a PÚBLICO 
LEILÃO, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 27 de dezembro de 2016, às 15:45 horas(horário local), à Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01,
Espaço Comercial André Barbosa, Alecrim, Natal/RN, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 160.037,78 (Cento e sessenta mil, trinta 
e sete reais, setenta e oito centavos), o imóvel abaixo descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído prédio residencial nº 90, 
situado na Rua Maria Amélia Peixoto(antiga Rua Projetada B), lado par, distando 18,50m da Rua Luiz Gomes, no bairro passagem de areia, zona suburbana deste 
município de Parnamirim/RN, contendo: uma varanda em L, uma sala, um hall, um BWC social, dois quartos e uma cozinha, com área construída de 62,78m², registrado 
no 1º Ofício de Notas de Parnamirim/RN, matrícula nº 26566, do livro 2, do Registro geral em 02/05/2016. Obs: Ocupada. Desocupação por conta do adquirente, nos 
termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fi ca desde já designado o dia 28 de dezembro de 2016, às 10:15 horas(horário local), 
no Rua dos Canindés, nº 1235, sala 01, Espaço Comercial André Barbosa, Alecrim, Natal/RN, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou 
superior a R$ 95.035,23 (Noventa e cinco mil, trinta e cinco reais, vinte e três centavos). A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação 
em que se encontra. O arrematante pagará no ato o valor total da arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate. Caso 
haja arrematante, a escritura de venda e compra será lavrada em até 60 dias, contados da data do leilão. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto
nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial.

O 
conselheiro Gil-
berto Jales to-
mou posse on-
tem (16) como 
presidente do 

Tribunal de Contas do Estado 
(TCE/RN), durante sessão ex-
traordinária realizada no ple-
nário da Corte. Gilberto Jales 
enfatizou, em seu discurso de 
posse, a importância de “um 
controle externo moderno, 
necessário para a efetividade 
das políticas públicas”. "Para 
isso, é necessário melhorar os 
instrumentos de planejamen-
to, tornar as ações mais trans-
parentes, reais, participativas, 
buscando o desenvolvimento 
local e sustentável”, ressaltou.

Após ser empossado no 
cargo, o novo presidente deu 
posse ao conselheiro Tarcísio 
Costa, como vice-presidente, 
Carlos Thompson Costa Fer-
nandes, como corregedor, Re-
nato Costa Dias, como ouvi-
dor e Paulo Roberto Chaves 
Alves, como diretor da Esco-
la de Contas. Tomaram posse 
ainda, na 1ª Câmara,  a conse-

lheira Adélia Sales (presiden-
te) e os conselheiros Tarcí-
sio Costa e Carlos Thompson 
Costa Fernandes. Na 2ª Câ-
mara, os conselheiros Fran-
cisco Potiguar Cavalcanti Jú-
nior (presidente), Renato Cos-
ta Dias e Paulo Roberto Cha-
ves Alves.

Ao fazer um balanço de 
sua gestão, Carlos Thompson 
agradeceu aos demais conse-
lheiros e à equipe pelas con-
quistas alcançadas. “Planta-
mos sementes que já estão 
dando frutos”, disse, lembran-
do que a solidez técnica, abne-
gação e coragem foram funda-
mentais para a realização da 
missão a que foram designa-
dos, destacando um leque de 
ações, entre as quais a realiza-
ção de concurso público para 
auditor; a aprovação de resolu-
ções que tratam da ordem cro-
nológica de pagamento; o sis-
tema de fiscalização da evolu-
ção patrimonial; criação do se-
tor de inteligência e outros.

A posse dos novos dirigen-
tes contou com a presença dos 

presidentes da Associação dos 
membros dos Tribunais de 
Contas do Brasil (Atricon) e 
do Instituto Rui Barbosa (IRB), 
respectivamente os conselhei-
ros Valdecir Pascoal e Sebas-
tião Helvécio. Ambos destaca-
ram o trabalho profícuo reali-
zado na Corte de Contas Po-
tiguar, com repercussão em 
vários TC´s do país.

“Os Tribunais passam por 
um momento de aprimora-
mento institucional e aqui te-
mos vários exemplos de um 
trabalho profícuo”, ressaltou 
Valdecir. Sebastião Helvécio 
complementou que esse tra-
balho vem sendo possível 
“através do conhecimento e 
da capacitação. 

A solenidade também 
foi prestigiada pelo governa-
dor do Estado, Robinson Fa-
ria; pelo presidente da Assem-
bleia Legislativa do RN, depu-
tado estadual Ezequiel Ferrei-
ra de Souza; prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo Alves; prefei-
ta eleita de Mossoró, Rosalba 
Ciarlini; entre outros. 

Conselheiro que assume TCE ressalta 
em discurso a importância de melhorar 
instrumentos de planejamento para tornar 
as ações dos órgãos mais transparentes

Gilberto Jales toma 
posse como novo 
presidente da Corte 
de Contas do RN

//  Conselheiro Gilberto Jales, presidetne do Tribunal de Contas do Estado

REPRODUÇÃO

Antônio Gilberto de Oli-
veira Jales tomou posse como 
conselheiro do Tribunal de 
Contas do Estado no dia 8 de 
maio de 2013. Indicado pela 
então governadora Rosalba 
Ciarlini, assumiu a vaga dei-
xada pelo conselheiro apo-
sentado Alcimar Torquato.

Natural do município de 
Messias Targino, Jales é geó-
logo com especialização em 
Educação Ambiental e Ges-
tão de Recursos Hídricos, e 
tem mestrado em Irrigação e 
Drenagem.

Na gestão pública, ocu-
pou os cargos de Secretário 
de Agricultura, Meio Ambien-
te e Recursos Hídricos e de 
Diretor Executivo da Gerên-
cia de Gestão Ambiental, am-
bos da prefeitura de Mossoró, 
período em que o Município 
foi agraciado por duas vezes 
com o Prêmio “Gestão Públi-
ca e cidadania” pela Funda-
ção Getúlio Vargas, BNDES e 
Fundação Ford, com os Proje-
tos AGUA VIVA LUZ DO SOL 
e PROCAP.  Ocupou, ainda, as 
secretarias estaduais de Meio 

Ambiente e Recursos Hídri-
cos e de Assuntos Fundiários 
e Reforma Agrária.

Na docência do ensino su-
perior como professor a Uni-
versidade Potiguar - Cam-
pus Mossoró e Natal, minis-
trou disciplinas nos cursos de 
Gestão Pública, Gestão Am-
biental, Petróleo e Gás, Ad-
ministração, Engenharia Ci-
vil, Engenharia Sanitária e 
Ambiental. Foi ainda Dire-
tor do Curso de Gestão Am-
biental e Gestão Pública da 
UNP-Mossoró.

Atualmente preside a 1ª 
Câmara de Contas do TCE/
RN, e compõe o quadro de 
diretores da Associação de 
Membros dos Tribunais de 
Contas (Atricon) como titular 
da Diretoria de Corregedorias 
e Ouvidorias. Representou o 
TCE/RN no treinamento das 
comissões técnicas encarre-
gadas de visitar os 33 Tribu-
nais de Contas do Brasil que 
aderiram ao projeto MMD-
-TC (Marco de Medição e De-
sempenho dos Tribunais de 
Contas).

Geólogo foi indicado 
por Rosalba Ciarlini

A regulamentação da 
profissão de bugueiro 
turísto foi tema de deba-
te ontem (16), na Assem-
bleia Legislativa. A audi-
ência pública foi promovi-
da pela Comissão de Tra-
balho, Administração e 
Serviço Público (CTASP) 
da Câmara Federal e dis-
cutiu o Projeto de Lei 
5.256/16, de autoria do de-
putado federal Walter Al-
ves (PMDB).
“Regulamentar a atividade 
dos bugueiros é uma justa 
causa e de grande impor-
tância, pois vai garantir di-
reitos e segurança jurídi-
ca à categoria. Viemos ou-

vir as partes interessadas 
para que possamos apri-
morar esse Projeto de Lei 
– que está bem encami-
nhado na Câmara Fede-
ral”, disse Walter Alves.
Para o presidente do Sindi-
cato dos Bugueiros Profis-
sionais (Sindbuggy-RN), 
a regulamentação é uma 
luta antiga da categoria. 
“É uma conquista históri-
ca para que possamos ter 
a garantia jurídica que ain-
da não temos, como uma 
aposentadoria e o acesso 
às praias em todo o Brasil. 
Somos os distribuidores 
de renda no litoral do País”, 
afirmou Luiz Thiago. 

Curta
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EsportEs

Agora em nova função 
no Baraúnas, ex-
atacante se espelha 
em nomes como Rafa 
Benítez e preza pelo 
respeito ao jogador

Quem tem medo de

O 
ex-jogador Ba-
rata, de 44 
anos, é uma 
das atrações 
deste Campeo-

nato Potiguar: será técnico do 
Baraúnas na competição. É a 
primeira vez que o ex-atacan-
te assumirá a função.  Como 
jogador, teve sucesso inegável. 
Campeão potiguar pelo ABC, 
com passagens por Fluminen-
se, Tenerife-ESP, Ponte Pre-
ta e até a alcunha de Lewan-
dowski brasileiro pelos cinco 
gols marcados em uma parti-
da quando defendia o Braga, 
de Portugal. 

E esse espírito de atleta ele 
não quer perder no novo car-
go: Barata entende que é fun-
damental, mesmo como téc-
nico, ter o tratamento mais hu-
mano possível com o elenco. 
E ele tem referências de sobra 
- e de nível mundial - com os 
quais trabalhou para começar 
a construir sua própria carrei-
ra na beira do campo.

Barata parou de jogar em 
2010, quando atuou pelo Cei-
lândia-DF. Desde então, tem 
estudado para ser técnico. 
Neste período, foi auxiliar de 
Givanildo Oliveira (ABC), de 
Leandro Sena (Icasa e Treze) e 
de Roberto Fernandes (Amé-
rica). E, com eles, garante que 
aprendeu muito. Mas de Gi-
vanildo tirou a principal lição: 
tratar bem o atleta. 

“Acho que o Givanildo [Oli-
veira] acabou pra mim sen-
do essa maior referência, por 
conta do tratamento que ele 
tem com o atleta. Ele respei-
ta muito o ser humano, o jo-
gador no dia a dia. Isso é mui-
to importante, principalmen-
te para aqueles que não es-
tão jogando, ter esse respeito 
do treinador”, destacou Barata 
em entrevista à reportagem do 
NOVO por telefone.

“Minha filosofia é tratar to-
dos iguais. Desde os garotos 
que estão na base do Baraú-
nas, com os caras que vão che-

gar de clubes de maior expres-
são para jogar conosco”, acres-
centa o novo técnico.

Barata está em Carnaubais, 
sua cidade natal, de onde se-
guirá para Mossoró. Ele segue 
trabalhando na montagem 
do elenco do Baraúnas para a 
temporada ao lado de Marqui-
nhos Mossoró, ex-atleta e atual 
empresário, que é parceiro do 
Leão nesta temporada. Ele, in-
clusive, foi responsável pela in-
dicação de Barata.

“Eu já esperava trabalhar 
como técnico nesta tempora-
da, especialmente no futebol 
do Rio Grande do Norte, que é 
minha casa. E recebi esse con-
vite do Marquinhos e do Már-
cio Mossoró. Eles me disseram 
que estavam entrevistando al-
guns treinadores e chegaram 
a conversar com outros tam-
bém, mas nós acabamos nos 
acertando”, conta.

Já neste primeiro trabalho, 
o ex-atacante pretende mos-
trar sua cara como técnico. Tá-
tica e tecnicamente, tem um 
grande mentor em quem bus-
ca inspiração e diz guardar en-
sinamentos importantes: o es-
panhol Rafa Benítez, campeão, 
entre outras coisas,  da Cham-
pions League de 2005 com o 
Liverpool. 

“Sempre você aprende 
algo. E tive a oportunidade de 
aprender com muita gente en-
quanto fui jogador também, 
como o Rafa Benítez, que me 
treinou no Tenerife [da Espa-
nha]. É um cara com quem 
eu aprendi bastante duran-
te o tempo em que estive com 
ele no comando”, lembra Bara-
ta, que foi treinado pelo técni-
co na temporada 2000/2001, 
ainda no início da carreira de 
Benítez.

Atacante e com faro de 
gol, ele gosta de times que to-
mem conta da partida. E é isso 
que tentará implantar no Leão.  
“Eu sou um treinador que gos-
to do jogo jogado. Eu gosto 
dos meus times com posse de 
bola, transições rápidas e ten-
tando dominar a partida”, de-
talha o ex-jogador.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Ao lado do gerente de futebol Zezinho Mossoró e do vice-presidente Gilson Cardoso, Barato é apresentado como treinador do Baraúnas

FOTOS: REPRDUÇÃO

O Baraúnas começou a montagem do 
seu elenco apenas nesta semana, com mui-
to tempo de atraso em relação aos adver-
sários. De uma tacada só, praticamente, 
anunciou 12 jogadores para reforçar o clu-
be. A maioria dos atletas terão sua primeira 
passagem no futebol potiguar, mas o Leão 
também repatriou alguns nomes.  

O atacante Romário, destaque da equi-
pe no Estadual deste ano, retorna ao clube. 
Além disso, o Baraúnas fez apostas em jo-
vens jogadores com passagens por cate-
gorias de base de grandes clubes, como a 
contratação do atacante Caio Dittmar, de 
21 anos, revelado no Santos, e do volan-
te Elivelton, que jogou nas bases do Atlé-
tico-PR, Internacional e Vasco.  be contra-
tou o zagueiro Breno Thiago, 30, que esta-
va no Guarani de Juazeiro-CE. O jogador, 
revelado pelo Náutico em 2006, tem pas-
sagens pelo Vasco, Resende-RJ, Confian-
ça-SE, Salgueiro-PE, CSA, Campinense e 
Braga, de Portugal. O outro reforço é o 
meia Cleiton, 20, que começou no Cri-
ciúma, em 2014, e já passou pelo Atlé-
tico Tubarão-SC, Flamengo-PI e Operá-
rio Mafra-SC.

Logo no primeiro traba-
lho, Barata já deve ter dificul-
dades para comandar a equi-
pe. Isso pela demora do Ba-
raúnas na definição do elen-
co e do treinador. O clube 
anunciou seus primeiros re-
forços para a temporada ape-
nas nesta semana (todos com 
o aval do novo treinador). En-
quanto isso, os rivais do Esta-
dual já tem seus elencos qua-
se prontos e estão treinando 
há pelo menos duas semanas. 

O atraso aconteceu por-
que o Leão do Oeste havia 
fechado um contrato com a 
empresa LCM03 para a mon-
tagem do elenco e rompeu 
em novembro. Por isso, bus-
cou a parceria com Marqui-
nhos Mossoró. Agora, corre 
contra o tempo para começar 
a treinar.

Barata diz que “não pode 

reclamar”, mas que isso, claro, 
dificultará o trabalho. “Hoje o 
físico é o principal do futebol. 
E todos os clubes já estão fa-
zendo esse trabalho de pré-
-temporada, então acho que 
nós, e o Potiguar também, va-
mos sair atrás, no prejuízo, 
nesse sentido”, avalia barata. 
“Até mesmo para os primei-
ros jogos, que os jogadores 
necessitam de uma boa pré-
-temporada. E nós vamos fa-
zer isso enquanto o campeo-
nato já estiver acontecendo”, 
acredita o novo treinador. 

Por isso, ele prefere não 
prometer títulos ou classifi-
cações. Busca, primeiro, fazer 
um trabalho sério e pensar no 
decorrer dos acontecimen-
tos. “A gente não pode enga-
nar o torcedor. Mas também 
não vamos renunciar nada. 
Vamos pensar jogo a jogo, 

partida a partida e buscando 
crescer dentro da competi-
ção”, diz Barata. 

Para ele, isso é reflexo da 
dificuldade que a maioria 
dos clubes do interior pas-
sam quase que anualmente 
para disputar o Campeonato 
Potiguar. 

“É muito complicado. Sa-
bemos da dificuldade de 
cada um para participar. Ain-
da assim, os clubes de Mosso-
ró dão trabalho, conseguem 
ser campeões do Estadual ou, 
quando não, se destacar”, afir-
ma ele ao recordar tempora-
das anteriores dos mossoro-
enses no torneio. “Aqui os jo-
gadores vão precisar con-
quistar os seus lugares treino 
a treino, com comprometi-
mento e sabendo que, para 
jogar aqui no Baraúnas, pre-
cisa ser guerreiro”, completa.

Barata?
Começo tardio atrapalha 
os planos do Baraúnas

Sou um 
treinador que 
gosta do jogo 
jogado; gosto 

dos meus times 
com posse de 

bola, transições 
rápidas e 
tentando 

dominar a 
partida”.

Barata
Treinador do Baraúnas

Clube tem doze 
jogadores

// Givanildo oliveira é uma 
referência para o novo treinador

// rafa Benitez comandou Barata 
no tenerife, da Espanha // Comemorando gol quando defendia espanhol tenerife// Barata no tempo em que atuou pelo Fluminense, do rio



Natal, Sábado, 17 de Dezembro de 2016  /  NOVO  /    13Cidades

EDITAL DE INTIMAÇÃO (NEGÓCIO FIDUCIÁRIO)
O 1º OFÍCIO DE NOTAS DA COMARCA DE PARNAMIRIM/RN, Privativo dos Registros de Imóveis, Títulos, Documen-
tos e Pessoas Jurídicas, na forma da lei etc. Faz saber a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiverem, na conformidade do Art. 26, § 4º e demais dispositivos aplicáveis da Lei nº 9.514/97, atendendo requerimento 
do credor BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, fica o fiduciante, Sr. JORGE ANTONIO FERREIRA PIANCO, (CPF/
MF nº 022.647.724-09) e LEYLIANE LOPES DE ANDRADE PIANCO (CPF/MF 041.875.494-20), INTIMADO para PA-
GAMENTO (purgação da mora) dos valores devidos em atraso, bem como os que vencerem até a data do pagamento, 
acrescidos das despesas legais, exatamente como consta do § 1º do artigo citado, referentes ao Instrumento Particular 
de Venda e Compra de Imóvel, Financiamento - Contrato nº 070080230000987, datado de 25 de setembro de 2013, 
com Eficácia de Escritura Pública - Lei nºs 4.380/64, e Lei nº 5.049/66, Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia – 
Lei nº 9.514/97, registrado sob os nºs R.7- e R.8-, na matrícula 66.391, deste Cartório, referente ao imóvel designado 
de Um Apartamento nº 401, localizado na Torre Daniela – Tulipa: Coluna B – 3º pavimento elevado, integrante do 
empreendimento residencial multifamiliar denominado “Vila Verde Residencial”, situado na Rua Pantanal nº 150, es-
quina com a margem da BR-101, no bairro Nova Parnamirim, em Parnamirim/RN, sob pena de vencimento antecipado 
de toda a dívida, consolidação da propriedade do imóvel em favor do credor e imediata execução da dívida através de 
leilão extrajudicial. Deverá desconsiderar o presente edital caso já houver quitado seus devidos débitos. Parnamirim/
RN, 13 de dezembro de 2016. EGUIBERTO LIRA DO VALE  - Tabelião e Oficial de Registro

EDITAL DE INTIMAÇÃO (NEGÓCIO FIDUCIÁRIO)
O 1º OFÍCIO DE NOTAS DA COMARCA DE PARNAMIRIM/RN, Privativo dos Registros de Imóveis, Títulos, Documentos 
e Pessoas Jurídicas, na forma da lei etc. Faz saber a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiverem, na conformidade do Art. 26, § 4º e demais dispositivos aplicáveis da Lei nº 9.514/97, atendendo requerimento 
do credor BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, fica o fiduciante, Sr. MANOEL DOS PASSOS CÂMARA NETO, (CPF/
MF nº 058.072.144-20), INTIMADO para PAGAMENTO (purgação da mora) dos valores devidos em atraso, bem como 
os que vencerem até a data do pagamento, acrescidos das despesas legais, exatamente como consta do § 1º do artigo 
citado, referentes ao Instrumento Particular de Venda e Compra de Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação 
Fiduciária e Outras Avenças - Contrato nº 070080230000715, datado de 29 de janeiro de 2013, com força de escritura 
pública, nos termos do artigo 61 e parágrafos da Lei nº 4.380, de 21/08/1964, com alterações introduzidas pela Lei nº 
5.049, 29/06/1966, firmado com recursos oriundos do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo - SBPE, recursos 
esses captados através de contas de poupança, com garantia de alienação fiduciária, nos termos da Lei nº 9.514, de 
20/11/1997, registrado sob os nºs R.7- e R.8-, na matrícula 50.870, deste Cartório, referente ao imóvel designado de Um 
Apartamento Residencial nº 1102, 11º andar, do Tipo A, da Torre 02 – Edifício Contemporâneo, empreendimento ‘’St-
tilo Clube Residence’’, situado na Avenida Abel Cabral, nº 1245, no bairro de Nova Parnamirim, em Parnamirim/RN, sob 
pena de vencimento antecipado de toda a dívida, consolidação da propriedade do imóvel em favor do credor e imediata 
execução da dívida através de leilão extrajudicial. Deverá desconsiderar o presente edital caso já houver quitado seus 
devidos débitos. Parnamirim/RN, 13 de dezembro de 2016. EGUIBERTO LIRA DO VALE - Tabelião e Oficial de Registro.

Previsão é do médico da Chapecoense que acompanhou o jogador na viagem de volta para 
o Brasil, depois de ter ficado com a vida por um fio: “Ele é um lutador”, diz Edson Stakonski  

Médico afirma que Neto 
tem chance de voltar a jogar

O 
retorno do za-
gueiro Neto para 
Chapecó na noi-
te de quinta-fei-
ra fez a torcida 

comemorar a recuperação do 
sobrevivente do desastre aé-
reo com a Chapecoense e a 
ter esperança da volta dele aos 
gramados. O médico do clu-
be, Edson Stakonski, afirmou 
ser possível que no futuro o 
defensor retorne a jogar pro-
fissionalmente, mesmo de-
pois de ter ficado com a vida 
por um fio após o acidente na 
Colômbia.

"Ele é um lutador, porque 
ficou oito horas esperando 
para poder ser resgatado. Ele 
esteve muito mal há uns sete 
dias e em menos de uma se-
mana estamos no Brasil. A vol-
ta ao futebol? A chance existe", 
explicou o médico. Stakonski 
acompanhou todo o trabalho 
de recuperação dos quatro so-
breviventes brasileiros do aci-
dente do dia 28 de novembro 
e retornou para Chapecó no 
mesmo voo que trouxe Neto.

Segundo o médico, é difí-
cil estipular previsão de retor-
no por Neto ter sobrevivido a 
um acidente raro, com pou-
cos parâmetros anteriores de 
comparação. "Esse acidente é 
um trama cinético muito for-
te. Então, não se existe muita 
experiência sobre isso. De 71 
mortos, somente seis sobrevi-
veram. Isso é uma vitória mui-
to grande", comemorou.

Neto demonstrou medo 
em voltar a viajar de avião, 
mas durante as cerca de nove 
horas de traslado entre Medel-
lín e Chapecó, incluindo uma 

parada em Manaus, permane-
ceu acordado. "Teve algumas 
reclamações de dores. Como 
ele é muito alto, quase não 
cabia na maca. Mas conver-
samos bastante, ele me con-
tou da carreira de jogador. Foi 
uma viagem agradável dian-
te de tudo o que vivemos nes-
sa fase", explicou. Neto foi o úl-
timo sobrevivente brasileiro a 
voltar ao País.

O jogador de 31 anos fi-
cará internado nos próximos 
dias no Hospital Unimed, em 
Chapecó, onde já estão o late-
ral Alan Ruschel e o jornalista 
Rafael Henzel. O goleiro Foll-
mann será transferido para o 
local nos próximos dias, assim 
que tiver a liberação no hos-
pital Albert Einstein, em São 
Paulo.

"Quando cheguei na Co-
lômbia, no dia do acidente, tí-
nhamos o objetivo de trazer 
quem estivesse vivo, e cumpri-
mos isso. Os seis sobreviven-
tes saíram de lá, tanto os nos-
sos quatro, como os dois tri-
pulantes bolivianos", come-
morou o médico, que viajou 
vestido com uma camisa do 
Atlético Nacional.

A escolha pela roupa foi 
para homenagear o acolhi-
mento dos colombianos. "Eu 
precisava fazer uma demons-
tração de carinho. Tivemos 
muita liberdade para traba-
lhar no hospital. Não sei se no 
Brasil deixaram fazer o que 
nós fizemos. Espero que esse 
episódio reaproxime Brasil e 
Colômbia, porque são dois pa-
íses com uma estrutura mons-
truosa, mas que não se enxer-
gam", afirmou.

// Neto, 31 anos, zaqueiro da Chapecó: sobrevivente do acidente aéreo

REPRODUÇÃO
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CEDIDA

JEISSY MORAIS

// Segundo informam as redes sociais, o deputado federal Rafael 
Motta (PSB) circula com um novo amor, a bela Kamila Marrise

// A Miss RN 2016 Danielle Marion conferindo evento Cláudia Regis

// Empresárias Kívia Alves e Tházia Lima (da esquerda para direita) Lima inauguram loja conceito Beet

// O renomado técnico tenista francês Didier Rayon esteve em 
Natal nesta semana para participar da uma confraternização com 
50 jovens tenistas potiguares. O encontro, na Fogo&Chama Steak 
House, foi promovido pela Didier Rayon Tennis Team Natal (DRTT-
Natal) e contou ainda com premiações para os atletas

// Jornalista Ulysses Freire (Mosaique) recebeu, nesta quinta, jornalistas da Intertv Cabugi na Rio Center 
Megastore para lançamento do novo espaço Dudalina para homens

Sobre a  a decisão 
do ministro do 
STF Luiz Fux, 

que suspendeu 
a tramitação do 

projeto de Lei 
sobre as Medidas 
de Corrupção no 

Senado:

Revista ISTOÉ:
 “Dallagnol diz 

que decisão de Fux 
devolve esperança 

a milhões de 
brasileiros”. 

Congresso 
em Foco: 

“Senado recorre 
ao STF contra 
decisão de Fux 
de suspender 

curso do projeto 
anticorrupção”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Pausa
O projeto que 

amplia o leque 
dos jogos de azar 

legalizados no país 
(PLS 186/2014) 

será enviado 
para a análise 

da Comissão de 
Constituição, 

Justiça e Cidadania 
(CCJ). O projeto 
estava previsto 
para ser votado 
no Plenário do 
Senado nesta 

quarta-feira (14), 
mas o senador 

Magno Malta (PR-
ES) apresentou 

um requerimento 
pedindo que o 
projeto fosse à 
CCJ, para um 
debate mais 

aprofundado sobre 
o assunto. Foram 
44 votos a favor e 
19 contrários ao 
requerimento.

>> Fase delicada
O deputado estadual José Dias (PSDB) classificou como 
“delicada” a situação financeira do Rio Grande do Norte, 
durante discurso em sessão ordinária na Assembleia 
Legislativa nesta semana. Na opinião do parlamentar, o 
Estado passa por um período de dificuldades e é preciso 
a união de todos os poderes para enfrentá-lo.
Por conta das dificuldades do Executivo, em relação 
ao Orçamento Geral do Estado (OGE) 2017, divulgado 
após aprovação na Comissão de Finanças e Fiscalização 
(CFF), José Dias destacou que abriu mão de suas 
emendas, no valor de R$ 1,8 milhão. “Vamos analisar 
o Orçamento e espero que tenhamos uma decisão 
compatível com a harmonia e independência dos 
poderes”, disse ele.

>> Falando em crise...
O presidente do Sistema Fecomercio RN, Marcelo 
Queiroz, comentou nesta sexta-feira o pacote de 
estímulo à economia divulgado na quinta, 15, pelo 
Governo Federal. Para o empresário, as medidas 
“apontam em uma direção certa, que é a de reduzir os 
custos, inclusive financeiros, das empresas e facilitar 
o acesso ao crédito, além de criar facilidades para o 
aumento do consumo”.
No entanto, Marcelo Queiroz acredita que elas são 
“muito superficiais” e que, “no atual contexto, com 
endividamento nas alturas e taxas de desocupação 
muito altas, a tendência é que não surtam efeito 
prático de imediato”. “O que precisamos é avançar com 
as reformas estruturantes, como a da Previdência e, 
sobretudo, a Trabalhista e a Tributária”,  disse. 

>> Referência 
em beleza
No próximo ano, Natal vai 
se transformar na capital 
nordestina referência em 
produtos e serviços de 
beleza. A Natal Hair, maior 
feira no segmento que 
acontece no Rio Grande 
do Norte e considerada 
uma das maiores do 
Nordeste, será ainda maior. 
A Fafá Medeiros 
Produções, responsável 
pela criação e realização 
de 17 edições da Natal 
Hair, fez o lançamento da 
edição do próximo ano na 
boate Pink Elephant, esta 
semana, onde também 
foi realizado o Prêmio 
Melhores da Beleza 
Nordeste 2016.

>> Mudança no TCE
O governador Robinson Faria marcou presença, no final 
da manhã desta sexta-feira, da solenidade de posse da 
nova diretoria do Tribunal de Contas do Estado (TCE) 
para o biênio 2017/2018.”O TCE é uma instituição que 
goza de credibilidade junto à população do Rio Grande 
do Norte. Confio que esta corte continuará cumprindo 
suas funções, contribuindo para o aperfeiçoamento 
das instituições e da nossa sociedade”, comentou o 
Governador.
O conselheiro Antonio Gilberto de Oliveira Jales 
assumiu a presidência daquela Corte em substituição a 
Carlos Thompson Fernandes.

>> Saúde e 
atrasos
Por iniciativa do 
deputado Kelps Lima 
(Solidariedade), a 
Assembleia Legislativa 
irá promover audiência 
pública com o tema 
“Crise na Saúde Pública 
e Atraso Salarial dos 
Trabalhadores”. O debate 
acontece na próxima 
segunda-feira (19), às 10 
h, no auditório “Deputado 
Iberê Ferreira de Souza”. 
Participarão da audiência 
representantes dos setores 
governamentais ligados 
às áreas de Saúde e de 
Administração Financeira 
do Estado, representantes 
dos servidores públicos e 
sociedade civil.

Giro 
pelo 

Twitter...

...do Estadão: “Temer 
conversa com Renan, 
Maia, Fux e Gilmar e 
age como bombeiro 

na crise entre Poderes”;

...da revista Exame: 
“Temer é citado pela 
2ª vez em delação da 
Odebrecht, diz VEJA”;

...do UOL Notícias: 
“Para Gilmar Mendes, 

decisão de Fux ‘é o 
AI-5 do Judiciário’”. 
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Chrystian
de Saboya

Felicidade é falar 
bem das pessoas 
– fazer fofoca às 
avessas, espalhando 
positividade sobre 
quem quer que 
seja...

Eu, Rio
A coluna de hoje é dedicada a Moacir Pinheiro – 
o muso de Haydée Silvestre, dono duma família 
que amamos e um coração que transborda luz  

GENTE FOFA... ELOGIA
Se um caminho eu adoro seguir é o tal do... elogio.
Adoro elogiar as pessoas, seus caminhares, os sentires todos.
Se gosto, canto, Se canto... elogio sem meias palavras ou verdades meio assim. Elogiar é, também, 
uma prece. Faz bem à vida, cria uma energia maravilhosa à volta de quem espalha risos e 
gratidões pelo mundo.

Hoje em dia não: parece ser feio, para muita gente, elogiar. As pessoas, ora bolas, têm preguiça de 
agradecer, de falar bom dia, de pedir licença... que dirá...
 
Outra noite, numa festa, conversava com duas amigas quando uma criatura passou nos 
atropelando sem, sequer, dar um sorriso.
“Com licença” essa não sabe nem o que significa...
É muito feio gente mal educada – e o mundo está, pena, cada dia mais...
Se para muitos ser gentil virou sinônimo de bobagem... Para elogiar parece custar um fardo 
incrível.

Eu não: amo elogiar e cada dia mais o faço.
Elogiar faz um bem tão grande que, muitas vezes, até cura.

Mãe Joana
Segurança cada dia mais de 
mal a pior, a do Rio Grande 
padece.
Em Natal, na Afonso Pena, 
filhos de Deus arrombaram e 
levaram, essa semana, o juízo 
de nove estabelecimentos 
comerciais.
TVs de lanchonete, 
computadores, roupas – 
o que viam pela frente... 
levavam...

Espalhafato
Já são mais de trinta 
expositores na Feira Casa 895 
que ganha, hoje, a produção 
da Casa de Ideias.
Afonso Pena será interditada 
ali na frente e a gente junta 
um mar de bacanudos 
em volta de uma idéia 
maravilhosa de se espalhar, 
pelo mundo, todas as boas 
vibrações da dolce vita.

Pastoril 
Ei, quem danado disse que 
aquele pisca pisca na Ponta 
Nilton Navarro é bonito?
Agonia, falta de estética e 
nada a ver com o Natal e 
com um adendo: no sentido 
Redinha Natal a escuridão 
reina.

Desdém 
E o ano vai se indo com a 
Fortaleza dos Reis Magos 
fechada...
E a Pinacoteca se acabando.
Fora a Biblioteca Câmara 
Cascudo, na Potengi, 
abandonada...
Fico aqui pensando... onde 
está o acervo dali?
Sob os cuidados de quem?

Viva 2017
Muita gente fechando com o 
belíssimo Pipa Privilege para 
passar o réveillon.
Ao som animado que só de 
Robson Paiva, a festa terá a 
produção da Casa de Ideias.
Com o cheff Bispo no 
comando das panelas e 
nossas invenções com 
fervidas e belas visões do 
paraíso.

Para Isabel e Luis 
Eduardo, todo o afeto de 

hoje.
Para os filhos de 

Aluísio Alberto Dantas 
e Maria Gildileide 

Alberto Dantas e José de 
Anchieta Pereira Pinto 

Júnior e Maria Cristina 
Barros Pereira Pinto, os 

desejos mis de felicidade 
sempre!

Festa com Deus na 
Nossa Senhora da 

Apresentação – que 
segue pelos afetos e 
brindes do Olimpo.

Feliz tudo!

De folga do seu ofício, onde 
arrasa, a linda Júlia Castro 
se amostra, porque pode, na 
Claudia Reges

Querida duma vida, Bebeta Gosson chega pingando ouro em noite de 
festa, tremenda, em Claudia Reges

Querida de 
mavé gepê, 
Alcinda Maia 
se joga na loja 
da Afonso 
Pena que é 
parida por 
ela: e quem 
não?

 Valha da 
gaitada 
boa, essa 
de Camilia 
Cascudio 
Maurício. E 
o “santo” lá 
atrás: adoro!

Querida Luzi Bezerra: sempre fina, elegante e sincera

Coisa da Casa de Ideias com flores Arts Criações: 
chapéu de praia vira cachepô de verão na noite 

Casa de Ideias

desaboya@novojornal.jor.br

Amar é...
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Cultura

Artista encerra trajetória de shows intimistas com os grandes sucessos da carreira solo 
e junto ao grupo Titãs, antes de se dedicar ao novo álbum de inéditas “Jardim-Pomar” 

Nando Reis encerra 
turnê "SEI" em Natal

C
om público fiel 
em Natal, o cantor 
e compositor 
Nando Reis 
retorna hoje à 

capital potiguar trazendo um 
dos últimos shows da turnê 
“SEI”, iniciada em 2012 sobre 
o álbum de mesmo nome 
lançado naquele ano ao lado 
dos companheiros da banda 
“Os Infernais”. 

Alguns outros projetos 
paralelos aconteceram pelo 
caminho, além do fato de as 
faixas do disco ganharem vida 
própria e se tornarem alguns 
de seus maiores clássicos, 
como “O Que Eu Só Vejo Em 
Você”, “Declaração de Amor” e 
a própria faixa título “SEI”.

Nando Reis, em breve 
entrevista ao NOVO, por 
e-mail, fala um pouco sobre o 
novíssimo álbum de inéditas, 
“Jardim-Pomar”, o segundo ao 
lado da banda Os Infernais, 
lançado em novembro, após 
quatro anos de divulgação de 
“SEI”. Lançado novamente de 
forma independente pelo selo 
Relicário, “Jardim-Pomar” traz 
11 faixas inéditas e foi gravado 
aos poucos entre São Paulo e 
Seattle.  Cheio de influências, o 
disco conta com participações 
internacionais de Mike 
McCready (guitarrista do Pearl 

Jam), Peter Buck (ex-guitarrista 
do R.E.M) e Barret Martin (ex-
baterista do Screaming Trees e 
Mad Season).

Todos os fãs mais 
otimistas, no entanto, vale 
ressaltar que pouco de 
“Jardim-Pomar” deve ser 
ouvido no Luau/Show de 
hoje, marcado para as 21h na 
Arena do Imirá (Via Costeira), 
com abertura das bandas 
Uskaravelho e Plutão Já Foi 
Planeta. “Até março a gente 
deve fazer esse show mais 
geral, com uma compilação 
de músicas de toda a carreira, 
mas tocando “Só Posso Dizer”, 
que faz parte do Jardim-Pomar. 
Então, o repertório de hoje 
à noite realmente ainda tem 
pouco do novo disco”, adianta, 
confirmando algumas outras 
faixas para logo mais, como 
“Os Cegos do Castelo”, “Sou 
Dela”, “All Star”, “O Segundo Sol”, 
“Relicário” e “Marvin”.

“Olha, Eu realmente 
curti muito fazer o “Sei” e 
foi maravilhoso poder levar 
ele para tantas pessoas, em 
tantos lugares diferentes de 
nosso país. É muito tempo 
na estrada, e ao longo 
desse tempo a proposta 
não foi alterada, mas com 
o passar das apresentações 
fomos realizando algumas 
mudanças em setlist e 
outros pequenos ajustes”, 
complementa.

A sua expectativa para 
2017 agora é iniciar uma 
turnê tão extensa quanto 
para o novo material. “Quero 
levar o show de Jardim-
Pomar para o máximo de 
cidades do Brasil, porque 
acho que a galera também vai 
se identificar com esse novo 

repertório e eu estou ansioso 
por isso”, complementa.

O NOVO em parceria com 
a Viva Promoções vai levar 
4 internautas gratuitamente 
para o Luau do Nando Reis 
hoje à noite. A promoção 
rolou ao longo dessa semana 
pelas nossas redes sociais 

e também durante a live de 
confraternização do NOVO 
em nossa Fanpage na última 
quarta-feira (14). Fique 
ligado! Para mais promoções 
acesse novojornal.jor.br 
| Curta: Facebook.com/
NovoJornalRN | Siga: @
NovoJornalRN.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Nando reis lançou em novembro “Jardim-Pomar”:  álbum foi gravado nos Estados unidos

FOTOS: REPRODUÇÃO

PING PONG

Você tem um público 
fiel em Natal, que te 
acompanha sempre em 
todas as apresentações. 
Como você se relaciona 
com a cidade?

Tenho um carinho 
enorme por Natal e por 
todo nosso Nordeste, 
que sempre me acolhe 
tão bem. A cidade é 
belíssima e estou muito 
feliz por apresentar um 
dos últimos shows dessa 
turnê aí.

O que te inspira 
atualmente?

O Amor é a essência 
de tudo, ele sempre me 
inspirou e sempre vai me 
inspirar.

O que você tem 
ouvido atualmente e 
que gostaria de indicar 
para as pessoas?

Muita coisa 
diversificada. Mas 
quando embarco num 
disco, escuto muitas e 
muitas vezes, ninguém 
do meu lado poderia 
suportar. Atualmente 
estou viciado em 
“Confirm Reservation” do 
Gregory Isaacs. É incrível!

O diretor David 
Schurmann, na 
primeira hora desta 

sexta-feira, 16, publicou 
no Facebook um texto no 
qual avalia a trajetória de 
"Pequeno Segredo", filme que 
foi indicado pelo Brasil para a 
disputa do Oscar na categoria 
de melhor produção 
estrangeira e que ficou fora 
da lista dos cinco longas 
selecionados a disputarem a 
estatueta em 2017.

"O Oscar não foi desta 
vez", escreveu Schürmann, 
antes de se dizer "feliz e 
orgulhoso" com o caminho 
percorrido pelo filme. "A 
corrida do Oscar começou 
com 85 obras internacionais 
e nosso filme estava nessa 
seleta lista. Mais do que isso! 
Nos últimos meses, tive a 
oportunidade de estar em 

várias sessões com membros 
da Academia e testemunhar 
que nosso filme, uma 
produção nacional, 
emocionou o público. Cada 

uma dessas exibições foi 
encerrada sob aplausos 
calorosos", escreveu.

Ele relembra que 
"Pequeno Segredo" 

conseguiu alcançar um 
estágio na disputa que 
nenhum filme brasileiro 
conseguiu desde 2008, 
com "O Ano Que Meus Pais 
Saíram de Férias", de Cao 
Hamburguer. "Figurar entre 
os cinco indicados, então, 
uma vitória que não se repete 
desde 1999 com Central do 
Brasil, de Walter Salles."

A Academia de Artes e 
Ciência Cinematográficas 
publicou na noite desta 
quinta-feira, 15, uma lista 
preliminar com nove 
produções e o longa não 
está entre os selecionados. 
Da lista divulgada sairão 
os cinco indicados que 
participarão da premiação 
no dia 26 de fevereiro de 
2017. Os indicados serão 
anunciados no dia 24 de 
janeiro.

Roberto Carlos e 
Jennifer Lopez 
lançaram ontem 

o resultado de uma 
colaboração que, já na 
primeira audição, mostra ser 
um hit. O brasileiro e a norte-
americana descendente 
de latino-americanos, em 
parceria, gravaram a inédita 
"Chegaste"

A canção, uma balada 
sobre o encontro de um 
"amor sincero" e sem aviso, 
foi produzida por Julio Reyes 
Copello, cujo currículo 
inclui trabalhos com ícones 
latinos, como Alejandro Sanz, 
Ricky Martin e o brasileiro 
Alexandre Pires. 

Roberto e JLo gravaram 
a canção juntos, em 
um estúdio em Los 
Angeles (EUA). A música 
originalmente é de Kany 

García, cantora porto-
riquenha. A versão em 
português foi criada pelo 
próprio Rei e também marca 
a primeira vez na qual JLo 
se arrisca a cantar na nossa 
língua. O videoclipe de 
"Chegaste" será lançado no 
especial de fim de ano de 
Roberto Carlos na TV Globo, 
no ar no dia 23 de dezembro.

// Cinema

“Pequeno Segredo” sai 
da disputa do Oscar 2017

Roberto Carlos 
lança dueto com 
Jennifer Lopez

// Música

// Filme brasileiro conta a história da família Schürmann

// Jennifer lopez e roberto 
Carlos: gravação em los angeles


